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tecnologias para a Indústria, atuando 

com padrão internacional de 

excelência.  
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1. Identificação da mantenedora 

Nome: SENAI ï Departamento Regional de Mato Grosso do Sul 

CNPJ: 03.772.576/0001-65 

End.: Av. Afonso Pena, 1206 (5° Andar) ï Ed. Casa da Indústria 

Cidade: Campo Grande            UF:MS CEP: 790005-901 

Fone: (67) 3389-9050 Fax: (67) 3324-8703 

E-mail: dr@ms.senai.br 

 

1.2. Dirigente principal da mantenedora 

Nome: Jesner Marcos Escandolhero 

End.: Av. Afonso Pena, 1206 (5° Andar) ï Ed. Casa da Indústria 

Cidade: Campo Grande                                    UF: MS  CEP: 79005-901 

Fone: (67) 3389-9087 Fax: (67) 3324-8703 

E-mail: jesner@ms.senai.br 

 

1.3. Identificação da instituição mantida 

Nome: Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande 

CNPJ: 03.772.576/0002-46 

End.: Av. Afonso Pena, 1114 ï Bairro Amambaí 

Cidade: Campo Grande                                UF: MS                   CEP: 79005-001 

Fone: (67) 3321-042  Fax: (67) 3321- 0063 

E-mail: contato.fateccg@ms.senai.br 

 

1.4. Corpo dirigente da instituição mantida 

Dirigente Principal da Instituição de Ensino 

Cargo: Gerente 

Nome: Marcos Antonio Costa 

End.: AV Afonso Pena, 1114 ï Bairro Amambaí 

Cidade: Campo Grande                            UF: MS                     CEP: 79005-001 

Fone: (67) 3321-0421 Fax: (67) 3321- 0063 

e-mail: marcos@ms.senai.br 

 

 

mailto:dr@ms.senai.br
mailto:jesner@ms.senai.br
mailto:fateccg@ms.senai.br
mailto:roger@ms.senai.br
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Dirigente ao qual está subordinado a Coordenadora do Curso 

Cargo Coordenadora Pedagógica de Ensino Superior 

Nome: Rosangela Vargas Cassola 

End.: Avenida Afonso Pena, 1114 ï Bairro Amambaí 

Cidade: Campo Grande                                UF:MS                  CEP: 79005-001 

Fone: (67) 3321-0421  Fax: (67) 3321-0063 

e-mail: rcassola@ms.senai.br 

 

Coordenadora do Curso 

Cargo Coordenadora de Curso 

Nome: Natalie Cole Danielle Bezerra 

End.: Avenida Afonso Pena, 1114 ï Bairro Amambaí 

Cidade: Campo Grande                                UF:MS                  CEP: 79005-001 

Fone: (67) 3321-0421  Fax: (67) 3321-0063 

e-mail: nbezerra@ms.senai.br 

  

mailto:enegrisolli@ms.senai.br


 

10 

 

2. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

Nome da IES: Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande 

Código da IES: 4532 

Endereço: Av. Afonso Pena nº 1.114 

Bairro: Amambaí 

Município: Campo Grande 

Estado: MS 

CEP: 79005-901 

Caracterização da IES: Instituição Privada sem fins lucrativos 

Site: www.fatec.ms.senai.br 

Telefone: 0800 70 70 745 

Ouvidoria: ouvidoria.fateccg@ms.senai.br 

  

http://www.fatec.ms.senai.br/
mailto:ouvidoria.fateccg@ms.senai.br
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3. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial ï SENAI - foi criado pelo Decreto-Lei n° 

4048 de 22 de janeiro de 1942, do Presidente Getúlio Vargas, tendo como atribuição 

ñorganizar e manter, em todo o país, o ensino de ofício, cuja execução exija formação 

profissional para aprendizes empregados nos estabelecimentos industriaisò e da mesma 

forma, ñorganizar cursos extraordin§rios para empregados da ind¼striaò. 

Atualmente, constitui-se uma entidade de direito privado, com características contábeis 

públicas, com sede e foro jurídico na capital da República, cabendo a sua organização e 

direção à Confederação Nacional das Indústrias ï CNI, por meio de órgãos normativos 

e de administração, conforme dispõe o artigo 2° do Decreto-Lei n° 9576, de 12 de agosto 

de 1946 e o Artigo 3° do seu Regimento. É mantido por meio de uma contribuição 

compulsória pelas empresas industriais e também, por arrecadação proveniente de 

serviços prestados.  

Tem como missão, promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a 

transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a competitividade da 

indústria brasileira. 

O SENAI tem também como pressuposto, assistir os empregadores na elaboração e 

execução de programas educacionais em diversos níveis de qualificação e habilitação 

profissional e, na realização da aprendizagem industrial, como também cooperar no 

desenvolvimento de pesquisas tecnológicas de interesse para a indústria e atividades 

assemelhadas. 

As Unidades do SENAI em Mato Grosso do Sul são organizadas e mantidas pelo 

Departamento Regional ï DR/MS.  

Em Mato Grosso do Sul, o SENAI iniciou suas atividades como Escola SENAI de Campo 

Grande, no então Estado de Mato Grosso. Contou, entretanto, para a sua instalação com 

o esforço conjunto de diversas pessoas integrantes do SENAI, Departamento Nacional 

e do Departamento Regional de São Paulo, principalmente de seu Diretor Regional, o 

Engenheiro Roberto Mange, um dos idealizadores do SENAI. 

As negociações iniciais começaram após incessantes solicitações da professora Oliva 

Enciso, conhecedora da realidade social e do grau de industrialização do Estado, junto 
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aos dirigentes do SENAI, sendo assim, em novembro de 1945, o Engenheiro Roberto 

Mange, ciente das necessidades e sabedor do potencial da região, em uma visita ao 

Estado de Mato Grosso, após percorrer vários locais, escolheu o terreno situado na vila 

Aurora, atual Bairro Amambaí, limitado pelas seguintes ruas: "Avenida Marechal 

Deodoro, atual Afonso Pena, Avenida Bandeirantes, Rua Pimenta Bueno, Rua Antônio 

João, atualmente Rua Engenheiro Roberto Mange e Avenida Schnoor, atualmente 

Avenida Dr. João Rosa Pires". 

Em primeiro de outubro de 1946, o Conselho Estadual de Administração Municipal de 

Cuiabá naquela época capital do Estado - aprovou o Decreto-Lei referente à liberação 

da verba para a Prefeitura Municipal de Campo Grande, com a finalidade de aquisição 

do terreno de propriedade do Sr. Rafael Molitermo, que seria posteriormente doado ao 

SENAI. 

Em 1947, foi realizada a primeira publicação para seleção de funcionários. Finalmente, 

em 18 de dezembro de 1948, quando a obra já estava quase finalizada, o Eng. Roberto 

Mange determina que seja publicado o edital para convocação dos alunos.  

A escola SENAI de Campo Grande, subordinada ao Departamento Regional de São 

Paulo (10º Região), iniciou as suas atividades de ensino, em primeiro de fevereiro de 

1949, sendo inaugurada, em 21 de maio do mesmo ano. Foi instalada num terreno de 

20.611 m² apresentando, naquela época uma área construída de 2.017,05 m². O então 

Centro de Formação Profissional (CFP) possuía oficinas, refeitório, campo de futebol, 

pátios, horta, internato com capacidade para 40 acadêmicos, gabinete dentário e 

ambulatório médico.  

No ano da sua inauguração, a Escola começou a funcionar com os seguintes cursos: 

Mecânico Serralheiro, Mecânico de Automóveis, Carpinteiro, Eletricista e Ferreiro, 

cursos estes destinados a menores, com idade compreendida entre quatorze e 

dezessete anos e meio, funcionando no período matutino e vespertino. 

Em 17 de fevereiro de 1951, realizou-se, em sessão solene, a entrega de certificados à 

primeira turma de jovens artífices, oriundos dos mais diversos pontos do Estado, 

formados pela Escola SENAI de Campo Grande. 

Em 1960, houve a criação da Delegacia Regional de Mato Grosso, com sede em Campo 

Grande. 
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Em 1961, foi criado o curso preliminar com capacidade para 18 acadêmicos com idade 

de 13 a 14 anos, os quais participavam de trabalhos práticos em metal e madeira, com 

série metódica própria e recebiam aulas teóricas de português, matemática, desenho e 

noções comuns. Em 1962, era de 150 o número de aprendizes regularmente 

matriculados nesses cursos.  

Em 1965, começaram a funcionar no período noturno, os cursos de qualificação, 

destinados a acadêmicos maiores de 16 anos. Por meio dessa modalidade de cursos, 

os acadêmicos adquiriam formação em determinada ocupação, visando à preparação de 

trabalhadores para o atendimento às necessidades específicas de mão de obra. 

Em 1977, houve criação do Departamento Regional de Mato Grosso com sua sede em 

Cuiabá e, em 1980 foi articulada a criação do Departamento Regional de Mato Grosso 

do Sul com sede em Campo Grande. 

Já na década de 80, o Centro de Formaç«o Profissional ñMarechal Rondonò passa a 

atuar nas áreas de: Metalmecânica, Artes Gráficas, Madeira e Mobiliário, Mecânica 

Automotiva, Eletricidade e Eletrônica, Vestuário e Segurança no Trabalho. Nessa época, 

a unidade passa também a atuar na modalidade de Aperfeiçoamento Profissional com 

mais intensidade. Os cursos oferecidos passaram a apresentar duração e conteúdos 

variáveis conforme as necessidades do mercado de trabalho. 

Em 2000, o j§ chamado CFP ñMarechal Rondonò, inicia sua atua«o na habilita«o 

profissional técnica de nível médio com o curso técnico em Eletrônica, além de 

qualificações na área de telecomunicações e do curso de Instalador em Redes 

Telefônicas, que pretendiam fornecer aos participantes uma visão geral dos conceitos e 

conhecimentos relativos a componentes. 

No ano de 2001, ocorre a reforma e modernização de sua estrutura física, visando 

atender à demanda de novos alunos, colaborando para a qualificação do ensino e 

melhorias de infraestrutura. 

O CFP ñMarechal Rondonò, desde o ano 2000, participa regularmente das Olimpíadas 

do Conhecimento SENAI, a qual acontece bienalmente, sendo organizada pelo 

Departamento Nacional do SENAI, com a finalidade de promover a valorização da 

aprendizagem. 
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A partir de 20/03/2004, passa a oferecer cursos de Habilitação Profissional Técnica de 

Nível Médio nas áreas profissionais de química, indústria e saúde, com os seguintes 

cursos: Técnico em Química, Técnico em Processo de Produção na Indústria Química, 

Técnico em Eletrônica, Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Mecânica com habilitação 

Manutenção de Automóveis, Técnico em Mecânica com habilitação Manutenção de 

Automóveis e Motor a Diesel, Técnico em Mecânica com habilitação Máquinas e 

Motores, Técnico em Segurança no Trabalho, Técnico em Alimentos, Técnico em 

Alimentos com habilitação Aves e Derivados, Técnico em Alimentos com habilitação 

Bovinos, Suínos e Derivados e Técnicos em Alimentos com habilitação Pescados e 

Derivados. Nesse ano, tramitou no Conselho Estadual de Educação ï CEE/MS, os 

projetos de cursos Técnicos em Gestão e Técnico em Química com habilitação 

Tratamento de Águas e Efluentes, visando atender à demanda do mercado. Cabe 

salientar, que os cursos foram elaborados por uma equipe de profissionais e 

especialistas de cada área de atuação do SENAI-DR/MS, sendo estes cursos 

estruturados por competências. 

No ano de 2005, o CFP ñMarechal Rondonò registrou, na Habilitação Profissional Técnica 

de Nível Médio, um número de matrículas três vezes maior do que no ano anterior, 

demonstrando, assim, o contínuo crescimento do CFP. 

Cabe salientar que o CFP ñMarechal Rondonò, em atendimento ¨ demanda do estado, 

tem como diretriz preparar mão de obra qualificada para a indústria, desenvolvendo uma 

educação contínua e atuando como facilitador da aprendizagem, mediante a utilização 

de metodologias e fundamentos pedagógicos direcionados de forma a propiciar o 

crescimento e a valorização da pessoa como um todo, contribuindo assim, para que seus 

acadêmicos ingressem no mercado de trabalho, cresçam dentro da profissão escolhida 

e se realizem não só como bons profissionais, mas como cidadãos na comunidade onde 

atuam. 

Comprometida com o desenvolvimento e a manutenção da Educação Profissional, esta 

Unidade também tem prestado serviços de Assessoria Técnica e Tecnológica. Por meio 

de parcerias com empresas de grande porte, tem capacitado, além da mão-de-obra para 

as indústrias, todos aqueles que buscam aperfeiçoamento profissional, em atendimento 

às demandas do Estado.  

Nessa perspectiva, o SENAI/MS, por meio do IEL, realizou uma pesquisa de prospecção 

de potencialidades e oportunidades com indústrias dos principais municípios do Estado, 

visando conhecer as necessidades relativas à Educação Profissional de Nível 
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Tecnológico. Esta pesquisa possibilitou a cerca de 80 empresas, a indicação, de quais 

eram as áreas e cursos necessários à qualificação de pessoas, em nível tecnológico, 

como resultado, foram indicados as áreas de: Processos de Produção, Administração 

Geral e Manutenção Eletrometalmecânica, respectivamente com 32%, 26% e 25% das 

respostas apresentadas. 

Esta pesquisa, diante dos dados fornecidos possibilitou a estruturação dos primeiros 

cursos superiores de tecnologia a serem oferecidos pelo SENAI de Mato Grosso do Sul. 

Sendo assim, foi elaborado o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais, em conformidade com o Catálogo Nacional dos Cursos 

Superiores de Tecnologia, publicado em julho de 2006. 

A FATEC SENAI Campo Grande iniciou, oficialmente, suas atividades com educação 

superior, quando foi credenciada pela Portaria MEC nº 1.474, de 4 de dezembro de 2008, 

e foi instalada no Centro de Formação Profissional Marechal Rondon em Campo Grande, 

onde funciona desde 1949, oferecendo Educação Profissional e Tecnológica nos 

seguintes níveis e modalidades de educação: 

I. Formação Inicial: qualificação profissional básica e aprendizagem industrial básica; 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio: qualificação profissional técnica, 

aprendizagem industrial técnica e habilitação profissional técnica; 

II. Educação Profissional Tecnológica de Graduação: qualificação profissional 

tecnológica, graduação tecnológica e graduação (bacharelado); 

III. Formação Continuada: Aperfeiçoamento profissional e Especialização profissional 

pós-técnica e pós-tecnológica (extensão, pós-graduação lato sensu ï especialização e 

pós-graduação stricto sensu ï mestrado). 

Em abril de 2009, a unidade NTGÁS integrou-se ao Centro de Formação profissional 

Marechal Rondon.  

A partir de 1º de janeiro de 2010, conforme o Regimento Escolar das Unidades 

Operacionais do SENAI/MS, o Centro de Formação Profissional Marechal Rondon e a 

unidade do NTGÁS transformam-se em Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande 

ï FATEC SENAI Campo Grande. A FATEC SENAI Campo Grande é, também, 

responsável pela administração e coordenação de uma Agência de Formação 

Profissional em Sidrolândia.  
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Além da Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande, o SENAI/DR-MS possui outras 

Unidades Operacionais, como segue: 

I ï Faculdade de Tecnologia SENAI Corumbá 

II ï Faculdade de Tecnologia SENAI Dourados 

III ï Centro de Educação e Tecnologia SENAI Naviraí - CETEC SENAI Naviraí. 

IV ï Centro de Educa«o e Tecnologia SENAI Rio Verde de Mato Grosso ñLuiz Cláudio 

Sabedotti Fornariò - CETEC SENAI Rio Verde de Mato Grosso ñLuiz Cláudio Sabedotti 

Fornariò. 

V ï Faculdade de Tecnologia SENAI Tr°s Lagoas ñJos® Paulo R²moliò. 

VI ï Agência de Formação Profissional de Nova Andradina ï Agência SENAI de Nova 

Andradina, vinculada administrativamente ao CETEC SENAI Naviraí. 

VII ï Agência de Formação Profissional de Sidrolândia ï Agência SENAI de Sidrolândia, 

vinculada administrativamente a FATEC SENAI Campo Grande. 

IX ï Agência de Formação Profissional de Sonora ï Agência SENAI Sonora, vinculada 

administrativamente ao CETEC SENAI Rio Verde de Mato Grosso ñLuiz Cl§udio 

Sabedotti Fornariò.  

X ï Agência de Formação Profissional de Maracaju 

XI ï Agência de Formação Profissional de Aparecida de Taboado 

Em 2011 teve in²cio a constru«o do novo bloco da FATEC SENAI bloco ñDR. Celso 

Charuriò, doado pelo Instituto Pró-Vida. Em novembro de 2012 o prédio foi entregue e 

inaugurado abrigando as dependências administrativas, biblioteca, laboratório de 

informática, auditório, salas de aulas e de professores. 

Em maio de 2012 considerando o Artigo 20 da Lei Federal nº 12.513 de 26 de outubro 

de 2011 que instituiu o Programa Nacional de Acesso ao Ensino e Emprego ï 

PRONATEC, conferindo autonomia ao SENAI na criação e oferta de cursos e programas 

de educação profissional e tecnológica.  
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Em 2013 teve início a reforma dos blocos da Elétrica e do NT Gás, que após a entrega 

no ano de 2014, passaram a abrigar respectivamente, os laboratórios de eletroeletrônica, 

cantina, refeitório (sala de convivência dos funcionários) e CTV ï Centro de Tecnologia 

do Vestuário e o STT ï Serviços Técnicos e Tecnológicos. 

A FATEC SENAI Campo Grande iniciou, oficialmente, suas atividades com educação 

superior, quando foi credenciada pela Portaria MEC n. 1.474, de 4 de dezembro de 2008. 

Em 2009, ofereceu o processo seletivo para a primeira turma do curso superior de 

Tecnologia em Processos Gerenciais, primeiro curso autorizado pelo MEC, por meio da 

Portaria n.522, de 11 de dezembro de 2008.  

A Instituição, conta com outros dois cursos autorizados e em andamento: cursos 

superiores de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial Portaria nº 245 de 31 de 

maio de 2013 e Logística Portaria nº 620 de 22 de novembro de 2013. 

E ainda, com autorização para oferta de cursos de pós-graduação na modalidade a 

distância, conforme Portaria MEC nº 434 de 29 de abril de 2015. 

Em 2014, em fevereiro teve início de uma turma do Curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais e em julho de 2014, a primeira turma do Curso Superior de 

Tecnologia em Logística. 

Em fevereiro de 2015, teve início de uma turma do Curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais, uma turma do Curso Superior de Tecnologia em Logística e uma 

turma do Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial. 

Comprometida desde a sua Miss«o com a ñeduca«o profissional e tecnol·gica, com a 

inovação e a transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a 

competitividade da Industria de Mato Grosso do Sulò, tendo como foco o 

desenvolvimento econômico e social tanto do estado de Mato Grosso do Sul quanto o 

território Nacional, a FATEC SENAI Campo Grande propõe a realização do Curso 

Superior de Tecnologia em Automação Industrial, respaldada por demandas da indústria 

sul mato-grossense, que apontam a necessidade de terem em seus processos industriais 

mais especificamente em seus sistemas de automação um profissional com o perfil e 

com capacidades de manter, implementar, desenvolver e otimizar sistemas de controle 

e automação, respeitando procedimentos e normas técnicas, de qualidade, de saúde e 

segurança e de meio ambiente.  
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4. GRADUAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Formação em nível superior, aberta a candidatos que tenham concluído o ensino médio, 

técnico ou equivalente, e que tenham sido aprovados em processo seletivo. É voltada 

para uma determinada área profissional e conduz à formação de um perfil profissional 

de tecnólogo. Na conclusão de curso superior de tecnologia é conferido diploma de 

tecnólogo na respectiva habilitação profissional. O curso oferecido atualmente é o de 

Tecnologia em Automação Industrial. 
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5. DENONINAÇÃO: CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO 

INDUSTRIAL 

 

5.1 Título da habilitação: Tecnólogo em Automação Industrial 

5.2 Identificação da Ocupação 

 

OCUPAÇÃO 
TECNÓLOGO EM 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 
CBO 2021-20 

EDUCAÇÃO  
PROFISSIONAL 

Tecnológica de Graduação C.H. MÍNIMA 2560 h 

NÍVEL DA 
QUALIFICAÇÃO 

4 
EIXO 
TECNOLÓGICO 

Controle e 
Processos 
Industriais 

ÁREA 
TECNOLÓGICA 

Automação 
Industrial 

SEGMENTO 
TECNOLÓGICO 

Indústria 

COMPETÊNCIA 
GERAL 

Manter, implementar, desenvolver e otimizar sistemas de controle e 
automação, respeitando procedimentos e normas técnicas, de 
qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

REQUISITOS DE 
ACESSO 

¶ Ensino médio completo 

 

5.3 Regime de matrícula 

Matrícula por: Tema   Periodicidade Letiva: Semestral 

Valor do período: R$ 540,00 

Valor anuidade: R$ 6.480/,00 

 

5.4 Total de vagas anuais 

Vagas por turma: 40    Número de turmas: 02 

Turno de funcionamento: noturno  Total de Vagas anuais: 80 

 

5.5 Carga horária 

Carga horária total do curso: 2400 horas + 40 horas de TCC + 120 horas de Atividade 
Complementar + 40 horas de Libras* = 2600 horas 

Prazo de integralização da carga horária: 

Limite mínimo (meses/semestre): seis semestres.  

Limite máximo (meses/ semestres): oito semestres. 
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6. JUSTIFICATIVA  

 

A partir da década de 90 observou-se no Brasil uma significativa mudança no setor 

produtivo. Essa mudança foi ocasionada por diversos fatores, entre eles destacam-se: a 

abertura de novos mercados, a diversificação de produtos, o surgimento de materiais 

alternativos e o incremento das novas tecnologias.  

No que tange a novas tecnologias, sem dúvida, o destaque foi para a eletrônica com uma 

gama enorme de novos componentes aplicados à indústria de transformação, 

possibilitando a automação de máquinas e equipamentos utilizados na produção de 

manufaturados.  

Um dos processos afetados positivamente com essas novas tecnologias foi o processo 

de usinagem para fabricação de peças para todo tipo de indústria, seja de fabricação de 

produtos acabados ou de fabricação de componentes e peças para manutenção.  

Os processos de Fabricação Mecânica passaram a ser conduzidos por células de 

manufatura integrada por meio de máquinas CNC de alta velocidade de usinagem e 

grande precisão (highïspeed); geralmente com vários eixos, aceleram a produção, 

diminuindo sensivelmente o tempo de execução, melhorando a qualidade e reduzindo 

praticamente a zero o retrabalho.  

Esse novo conceito de máquinas de usinagem requer um novo perfil para o profissional 

que vai programá-las e operá-las, em distintos tipos de indústria.  

Assim, com a abertura da economia nacional à competição internacional e a crescente 

demanda de produtos industriais, tornou-se necessário investimentos da indústria na 

modernização de seus parques produtivos. Para viabilizar esta modernização, são 

necessários trabalhadores altamente qualificados e especializados em processos de 

automação industrial. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande, inserida no estado do Mato Grosso 

do Sul tem como finalidade atender às demandas por Educação Profissional e 

Tecnológica de graduação do Estado, no que se refere, principalmente, às necessidades 

do setor industrial. 

Estima-se que estado do Mato Grosso do Sul conta com mais de 2.600.000 pessoas, um 

excelente cenário para o incentivo à educação. 
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Quadro 1 ï Dados  

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2014 

 

A Faculdade de Tecnologia SENAI Campo Grande situa-se na região central da Capital 

do Estado, onde de um modo geral, a maior parte da mão-de-obra ativa do município é 

absorvida pela indústria. O cenário de crescimento atual faz com que a cidade possa ter 

condições de oferecer mais empregos e isso demanda mão-de-obra qualificada. 

De acordo com a RAIS/CAGED, o número de empregos na indústria em Mato Grosso do 

Sul, conforme dados de 2015, é de 133 mil postos de trabalho para um total de 639 mil 

trabalhadores nas diversas áreas no estado de Mato Grosso do Sul. 

Em 2015 foi realizada a análise de mercado industrial do Mato Grosso do Sul e em 

contrapartida a necessidade de profissionais de tecnologia nas empresas de pequeno, 

médio e grande porte. A prospecção mostrou que existem vários cursos que poderiam 

ser ofertados na região, entre os principais destaca-se o curso superior de tecnologia em 

Automação Industrial, conforme segue: 

 

A seguir o crescimento do Produto Interno Bruto Industrial (PIB) de Mato Grosso do Sul 

entre 2005 e 2014. 

  

Capital  Campo Grande 

População estimada 2014  2.619.657 

População 2010  2.449.024 

Área (km²)  357.145,534 

Densidade demográfica (hab./km²)  6,86 

Rendimento nominal mensal domiciliar per capita da 
população residente 2014 (Reais)(1)  

1.053 

Número de Municípios  79 
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Figura 1: PIB Industrial (R$ bilhões) 

  
Fonte: SEMAC/IBGE. Elaboração: SFIEMS DICOR UNIEP 
*Estimativa FIEMS  

 

Conforme figura acima, o PIB industrial de Mato Grosso do Sul cresceu em média 15,9% 

ao ano, ou seja, mais de 300% entre 2005 e 2014.  

Abaixo é apresentado o gráfico que compara o crescimento do PIB industrial com os 

demais setores econômicos do estado. 

 

Figura 2: Taxa nominal média de crescimento anual (2002 a 2011) 

 
Fonte: SEMAC/IBGE.  
Elaboração: SFIEMS DICOR UNIEP 
*Estimativa FIEMS  

 

Dos quatro setores econômicos de Mato Grosso do Sul, o setor industrial é o que possui 

maior taxa de crescimento anual. Abaixo, a figura demonstra a participação do PIB 

industrial no PIB estadual. 
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Figura 3: Participação da Indústria no PIB MS 

 
Fonte: SEMAC/IBGE 
* Estimativa FIEMS 

 

Além do crescimento do PIB, a participação relativa do PIB industrial em relação ao PIB 

estadual também cresceu entre 2002 e 2014, passando o PIB industrial de um pouco 

menos de 17% em 2002 para mais de 25% em 2014.  

Abaixo a evolução da quantidade de estabelecimentos industriais em Mato Grosso do 

Sul entre 2007 e 2014. 

 

Figura 4: Estabelecimentos industriais ativos em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: RAIS/CAGED - Ministério do Trabalho e Emprego.  
Elaboração: SFIEMS DICOR UNIEP  
 

Em 2007 havia em torno de 7,5 mil estabelecimentos industriais em Mato Grosso do Sul 

e em 2014 esse quantitativo chegou a 12 mil estabelecimentos, representando um 

crescimento de mais de 50% no período.  

A evolução do número de empregos industriais no estado está apresentada na figura 

abaixo. 
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Figura 5: Evolução do total de empregados formais nas indústrias de Mato Grosso do 
Sul 

 
Fonte: RAIS/CAGED - Ministério do Trabalho e Emprego.  
Elaboração: SFIEMS DICOR UNIEP  

 

A quantidade de emprego aumentou relativamente de 70 mil para 150 mil, 

representando um aumento de aproximadamente 120% entre 2005 e 2014 em Mato 

Grosso do Sul.  

 

A seguir figura com a quantidade de emprego por segmento industrial. 

 

Figura 6: Emprego formal na indústria 2013 (mil empregos) 

Fonte: RAIS/CAGED - Ministério do Trabalho e Emprego.  
Elaboração: SFIEMS DICOR UNIEP  
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Aproximadamente 70% dos empregos na indústria de Mato Grosso do Sul estão em 

cinco segmentos industriais, sendo que estes segmentos demandam importantes de 

serviços de automação industrial. 

Assim, devido a inexistência de oferta de Curso Superior Tecnológico em Automação 

Industrial em Campo Grande, a demanda existente na área de automação industrial, a 

infraestrutura laboratorial, existente atualmente na FATEC SENAI Campo Grande, 

utilizada no curso técnico em automação industrial, de nível médio, torna-se possível e 

necessária a oferta de um Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial. 

Outro fator motivador para abertura do Curso Superior de Tecnologia em Automação 

Industrial é a grande procura existente na FATEC SENAI, seja por ex-alunos de cursos 

técnicos que desejam continuar seus estudos, ou de novos acadêmicos, que buscam 

uma oportunidade de estudo na área, devido a demanda das indústrias. 

Vale ressaltar que a FATEC SENAI na cidade de Campo Grande oferece cursos técnicos 

de nível médio na área de automação industrial desde 2009, o que justifica a grande 

procura de ex-alunos por um curso superior para dar continuidade aos seus estudos. 

Os cursos de tecnologia com funcionamento noturno atendem todas as pessoas que 

possuem o ensino médio ou curso técnico e pretendem obter uma atualização na área, 

como também pessoas que ainda não tem formação tecnológica e observam uma grande 

oportunidade de crescimento profissional nesta modalidade de curso.   
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7. OBJETIVO 

 

Geral 

Promover a formação de profissionais capazes de: manter, implementar, desenvolver e 

otimizar sistemas de controle e automação, respeitando procedimentos e normas 

técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

Específicos 

¶ Propiciar a aplicação das ferramentas básicas de eletricidade em circuitos por 

meio dos princípios da eletricidade aplicáveis à análise de circuitos elétricos em 

corrente contínua, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e 

meio ambiente.   

¶ Introduzir os conceitos matemáticos do cálculo integral e diferencial na resolução 

de equações diferenciais inerentes à automação industrial. 

¶ Propiciar o desenvolvimento dos fundamentos técnicos científicos para a 

aplicação da química nos processos físico-químico da automação industrial 

¶ Desenvolver fundamentos técnicos e científicos relacionados a sistemas 

eletromecânicos de conversão de energia para implantação e desenvolvimento do 

comando, proteção, desempenho e alimentação de máquinas elétricas, 

considerando os aspectos técnicos, tecnológicos, de qualidade, segurança e meio 

ambiente. 

¶ Desenvolver capacidades técnicas para participar da implementação de sistemas 

de gestão ambiental em indústrias, zelando pela qualidade do processo produtivo 

e considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.     

¶ Propiciar a aquisição das definições básicas relativas ao comportamento 

empreendedor e aos aspectos inerentes ao desenvolvimento de um plano de 

negócio aplicado à automação industrial. 

¶ Desenvolver capacidades técnicas para a programação, configuração e instalação 

de robôs industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança 

e meio ambiente.   
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8. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

O Tecnólogo em Automação Industrial é um profissional que projeta e gerencia a 

instalação e o uso de sistemas automatizados de controle e supervisão de processos 

industriais. Supervisiona a implantação e operação de redes industriais, sistemas 

supervisórios, controladores lógicos programáveis, sensores e atuadores presentes nos 

processos. Vistoria, realiza perícia, avalia, emite laudo e parecer técnico em sua área de 

formação. 
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8.1 Conhecimentos Referentes ao Perfil Profissional 

 

Indicação Preliminar de Conhecimentos Referentes ao Perfil Profissional 

Unidades de Competências Conhecimentos 

¶ UC1: Manter sistemas de 
controle e automação. 

¶ Gestão e controle da manutenção 

¶ Técnicas de Manutenção 

¶ Probabilidade e estatística 

¶ Acionamentos elétricos 

¶ Atuadores eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Sistemas eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Compatibilidade Eletromagnética 

¶ Controladores programáveis de processo 

¶ Controle analógico e digital 

¶ Desenho CAD elétrico e mecânico 

¶ Eletricidade 

¶ Eletrônica analógica 

¶ Eletrônica digital 

¶ Eletrônica Industrial 

¶ Física aplicada 

¶ Informática aplicada 

¶ Instalações elétricas industriais 

¶ Instrumentação Industrial 

¶ Matemática aplicada 

¶ Materiais e equipamentos industriais 

¶ Mecânica dos fluídos 

¶ Medidas elétricas 

¶ Metrologia 

¶ Normalização em Instrumentação e Metrologia 

¶ Pneumática e hidráulica proporcional 

¶ Processos industriais 

¶ Robótica 

¶ Sensores e transdutores industriais 

¶ Servomecanismos e motores elétricos 

¶ Interface Homem-máquina (operacional) 

¶ Sistemas supervisórios (operacional) 
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Indicação Preliminar de Conhecimentos Referentes ao Perfil Profissional 

Unidades de Competências Conhecimentos 

¶ Controladores lógicos programáveis (hardware) 

¶ Controle de qualidade 

¶ Ferramentas da qualidade 

¶ Gestão da qualidade 

¶ Inglês técnico 

¶ Segurança no trabalho 

¶ UC2: Implementar sistemas 
de controle e automação. 

¶ Técnicas de sintonia de processos 

¶ Acionamentos elétricos 

¶ Atuadores eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Sistemas eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Compatibilidade eletromagnética 

¶ Controladores programáveis de processo 

¶ Controle analógico e digital 

¶ Desenho CAD elétrico e mecânico 

¶ Eletricidade 

¶ Eletrônica analógica 

¶ Eletrônica digital 

¶ Eletrônica industrial 

¶ Física aplicada 

¶ Informática aplicada 

¶ Instalações elétricas industriais 

¶ Instrumentação industrial 

¶ Matemática aplicada 

¶ Materiais e equipamentos industriais 

¶ Mecânica dos fluídos 

¶ Medidas elétricas 

¶ Metrologia 

¶ Normalização em Instrumentação e Metrologia 

¶ Pneumática e hidráulica proporcional 

¶ Processos industriais 

¶ Robótica 

¶ Sensores e transdutores industriais 

¶ Servomecanismos e motores elétricos 
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Indicação Preliminar de Conhecimentos Referentes ao Perfil Profissional 

Unidades de Competências Conhecimentos 

¶ Controladores lógicos programáveis (hardware) 

¶ Interface Homem-máquina (operacional) 

¶ Sistemas supervisórios (operacional) 

¶ Controle de qualidade 

¶ Ferramentas da qualidade 

¶ Gestão da qualidade 

¶ Inglês técnico 

¶ Segurança no trabalho 

¶ UC3: Desenvolver sistemas 
de controle e automação. 

¶ Banco de dados 

¶ Controle de processos industriais 

¶ Controle inteligente 

¶ Gerenciamento de projetos 

¶ Linguagens de Programação (C++, Visual Basic, etc.) 

¶ Processamentos de sinais 

¶ Redes de comunicação de dados 

¶ Sistemas microcontrolados 

¶ Técnicas de modelagem de sistemas 

¶ Técnicas de sintonia de processos 

¶ Acionamentos elétricos 

¶ Atuadores eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Sistemas eletropneumáticos e eletro-hidráulicos 

¶ Compatibilidade eletromagnética 

¶ Controladores programáveis de processo 

¶ Controle analógico e digital 

¶ Desenho CAD elétrico e mecânico 

¶ Eletricidade 

¶ Eletrônica analógica 

¶ Eletrônica digital 

¶ Eletrônica Industrial 

¶ Física aplicada 

¶ Informática aplicada 

¶ Instalações elétricas industriais 

¶ Instrumentação industrial 
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Indicação Preliminar de Conhecimentos Referentes ao Perfil Profissional 

Unidades de Competências Conhecimentos 

¶ Matemática aplicada 

¶ Materiais e equipamentos industriais 

¶ Mecânica dos fluídos 

¶ Medidas elétricas 

¶ Metrologia 

¶ Normalização em instrumentação e metrologia 

¶ Pneumática e hidráulica proporcional 

¶ Processos industriais 

¶ Robótica 

¶ Sensores e transdutores industriais 

¶ Servomecanismos e motores elétricos 

¶ Controladores lógicos programáveis (software) 

¶ Interface homem-máquina (criação) 

¶ Sistemas supervisórios (criação) 

¶ Controle de qualidade 

¶ Ferramentas da qualidade 

¶ Gestão da qualidade 

¶ Inglês técnico 

¶ Segurança no trabalho 

¶ UC4: Otimizar sistemas de 
controle e automação. 

¶ Banco de dados 

¶ Controle de processos industriais 

¶ Controle inteligente 

¶ Gerenciamento de projetos 

¶ Linguagens de Programação (C++, Visual Basic, etc.) 

¶ Probabilidade e estatística 

¶ Sistemas microcontrolados 

¶ Técnicas de modelagem de sistemas 

¶ Controle de qualidade 

¶ Ferramentas da qualidade 

¶ Gestão da qualidade 

¶ Inglês técnico 

¶ Segurança no trabalho 
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9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização curricular definida neste projeto é por módulos reunindo, portanto, 

atributos que caracterizam essa estratégica curricular: flexibilidade, racionalização e 

consideração às necessidades dos acadêmicos.  

O currículo é composto por Unidades de Competência, eixos norteadores na forma de 

módulos, para possibilitar terminalidade formativa, viabilizando aquisição de 

competências e habilidades. É organizado segundo o perfil profissional.  

Cada Unidade Curricular poderá corresponder à várias Unidades de Competências que 

sintetiza a estrutura básica do currículo, constituído numa visão interdisciplinar, por 

conjuntos coerentes e significativos de conhecimentos, habilidades e atitudes 

profissionais, independente em termos formativos e de avaliação durante o processo de 

aprendizagem. 

As grandes funções que constituem o desempenho profissional são explicitadas pelas 

Unidades de Competências que contribuem para o alcance da Competência Geral. Cada 

Unidade Curricular representa uma parte significativa e fundamental da Competência 

Geral e reflete grandes etapas do processo de trabalho ou técnicas fundamentais. Os 

resultados que se espera é que as pessoas obtenham na Unidade Curricular os 

domínios expressos pelos Elementos de Competência. 

Os Elementos de Competência descrevem o que os profissionais devem ser capazes 

de fazer nas situações de trabalho. São compreendidas como derivações das Unidades 

de Competência. 

O itinerário formativo, a estrutura curricular, a metodologia, dentre outros aspectos 

abordados neste item compõem um conjunto que enseja uma visão geral do currículo. 

O Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial é composto de 2400 horas, 

subdivididas conforme o gráfico: 



  33 

 

 

 

Além das 2400 horas, que é carga horária mínima exigida para o curso, são acrescidas 

a estas, 40 horas de Trabalho de Conclusão de Curso, 120 horas de Atividades 

Complementares e 40 horas de Libras (disciplina opcional para o acadêmico). As 

Atividades Complementares, seguem regulamento próprio. 

 
9.1 Itinerário Formativo 

O Itinerário Formativo está estruturado em seis módulos.  

Os Módulos são conjuntos didático-pedagógicos sistematicamente organizados para o 

desenvolvimento das competências profissionais estabelecidas no perfil. São integrados 

por unidades curriculares. 

As Unidades Curriculares são unidades pedagógicas que articulam os conteúdos 

formativos, numa visão interdisciplinar, com vistas ao desenvolvimento das 

competências indicadas no perfil profissional. Para cada unidade curricular, os 

conteúdos formativos são compostos por fundamentos técnicos e científicos ou 

capacidades técnicas, capacidades sociais, organizativas e metodológicas, 

conhecimentos, habilidades e atitudes. 

O Módulos Básico contempla todas as unidades de competências e são integrados por 

unidades curriculares para desenvolvimento das competências básicas, num total de 

400 horas, conforme segue: Circuitos de Corrente Contínua, Comunicação e Interação 

Social, Fundamentos de Física, Introdução à Automação Industrial e Matemática 

Aplicada. 

O Módulo Introdutório é integrado pelas seguintes unidades curriculares: Cálculo 

Diferencial e Integral, Circuitos de Corrente Alternada, Desenho Técnico, Mecânica 

Aplicada e Eletrônica Digital. 
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 Os Módulos Específicos, propiciam o desenvolvimento das competências específicas 

de cada módulo, num total 1640 horas, conforme segue: 

Módulo Específico I:Processos Químicos, Máquinas Elétricas e Acionamentos, Eletrônica 

Analógica, Eletrônica de Potência e Processos de Fabricação. 

Módulo Específico II: Gestão Ambiental, Controle de Processos, Instalações Elétricas, 

Sistemas Microprocessados e Sistemas Pneumáticos e Hidráulico. 

Módulo Específico III: Empreendedorismo, Controladores Programáveis, 

Instrumentação Industrial, Redes Industriais e Eficiência Energética. 

Módulo Específico IV: Robótica Industrial, Gestão da Manutenção, Planejamento e 

Gestão, Projeto Integrador, Supervisórios e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Trabalho de Conclusão de Curso ï O TCC é obrigatório à obtenção do diploma de 

Tecnólogo em Automação Industrial e será iniciado após a conclusão do Módulo 

Específico III. Terá duração de 40 horas, devendo ser planejado, orientado, executado 

e avaliado, uma vez que cumpre o papel complementar do processo de aprendizagem. 
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Itinerário Formativo ï Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial 

 

  

 

Ensino Médio Concluído Módulo Básico ï 400 horas 

Circuitos de Corrente Contínua ï 80 horas 

Comunicação e Interação Social ï 80 horas 

Fundamentos de Física ï 80 horas 

Introdução à Automação Industrial ï 40 horas 

Matemática Aplicada ï 80 horas 

Módulo Introdutório ï 400 horas 

Cálculo Diferencial e Integral ï 80 horas 

Circuitos de Corrente Alternada ï 80 horas 

Desenho Técnico ï 80 horas 

Mecânica Aplicada ï 80 horas 

Eletrônica Digital ï 80 horas 

Módulo Específico I ï 400 horas 

Processos Químicos ï 40 horas 

Máquinas Eétricas e Acionamentos ï 120 horas 

Eletrônica Analógica ï 80 horas 

Eletrônica de Potência ï 80 horas 

Processos de Fabricação ï 80 horas 

Módulo Específico II ï 400 horas 

Gestão Ambiental ï 40 horas 

Controle de Processos ï 120 horas 

Instalações Elétricas ï 80 horas 

Sistemas Microprocessados ï 80 horas 

Sistemas Pneumáticos e Hidráulicos ï 80 horas 

Módulo Específico III ï 400 horas 

Empreendedorismo ï 80 horas 

Controladores Programáveis ï 120 horas 

Instrumentação Industrial ï 80 horas 

Redes Industriais ï 80 horas 

Eficiência Energética ï 40 horas 

 

Módulo Específico IV ï 440 horas 

Robótica Industrial ï 80 horas 

Gestão da Manutenção ï 80 horas 

Planejamento e Gestão ï 80 horas 

Projeto Integrador I ï 80 horas 

Supervisórios ï 80 horas 

Trabalho de Conclusão de Curso ï 40 horas 

Diplomação: Tecnólogo em 

Automação Industrial 
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9.21 Prática Docente 

O norteador de toda ação pedagógica para o desenvolvimento da organização curricular 

perpassa pelas informações trazidas pelo mundo do trabalho, em termos das 

competências requeridas pelo segmento da Automação Industrial, numa visão atual, 

bem como o contexto de trabalho em que esse profissional se insere, situando seu 

âmbito de atuação. Vale ressaltar que o perfil profissional foi estabelecido com base em 

metodologia desenvolvida pelo SENAI para o estabelecimento de perfis profissionais 

baseados em competências, tendo como parâmetro a análise funcional, centrando-se, 

assim, nos resultados que o Tecnólogo em Automação Industrial deve apresentar no 

desempenho de suas funções.  

É fundamental, portanto, que a ação docente se desenvolva tendo em vista, 

constantemente, o perfil profissional de conclusão do curso. 

Para isso, é necessário que o docente:  

- Tenha um claro entendimento da expressão competência profissional, aqui definida nos 

mesmos termos estabelecidos tanto pela legislação educacional vigente, quanto pela 

metodologia adotada, ou seja, capacidade de mobilizar, articular e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o desempenho eficiente 

e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico;  

- Analise o perfil profissional de conclusão, constituído pela competência geral da 

habilitação, suas unidades de competência e correspondentes elementos de 

competência, bem como os padrões de desempenho a eles relacionados e o contexto 

de trabalho da habilitação;  

- Reconheça a pertinência da unidade curricular que irá ministrar no Curso de Tecnologia 

em Automação Industrial, principalmente em relação ao seu objetivo e ao perfil 

profissional de conclusão;  

- Considere as competências básicas, específicas e de gestão implícitas no perfil 

profissional, em especial aquelas relacionadas à unidade curricular que irá ministrar;  

- Planeje o ensino estabelecendo as relações entre os fundamentos técnicos e 

científicos, contemplados na ementa de conteúdo de cada componente curricular, fruto 

da análise do perfil profissional estabelecido, e dos conhecimentos selecionados para 

embasar o desenvolvimento das competências;  

- Domine os pressupostos teóricos gerais para o desenvolvimento curricular: formação e 

avaliação baseados em competências.  
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9.3. Estágio Supervisionado 

O Estágio Supervisionado é uma atividade acadêmica prevista em legislação específica 

e pode ser de caráter obrigatório (curricular) ou não-obrigatório. 

O Estágio Supervisionado Não-Obrigatório é aquele desenvolvido como atividade 

opcional, acrescida à carga horária regular do curso, ou atividade complementar à 

formação. 

O estágio não-obrigatório poderá ser realizado a partir do 1º semestre e deve obedecer 

às seguintes diretrizes: 

- As atividades devem estar relacionadas ao curso e à área de formação; 

- O discente deverá estar matriculado e frequentando regularmente o período letivo 

vigente; 

- A Faculdade não emitirá carta de estágio, o acadêmico deve apresentar o comprovante 

de matrícula para comprovar vínculo com a Instituição de Ensino. 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (Estágio Curricular) é aquele cuja carga horária é 

requisito para aprovação e obtenção de diploma. Em caráter excepcional, quando 

comprovada a necessidade de realização do estágio obrigatório em etapa posterior aos 

demais componentes curriculares do curso, o acadêmico deve estar matriculado e a 

Faculdade deve orientar e supervisionar o respectivo estágio, o qual deverá ser 

devidamente registrado, conforme estabelecido em regulamentação específica. 

No caso específico do Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial, não há 

previsão da oferta de estágios. 
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10. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA  EM 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

MÓDULO I ï MÓDULO BÁSICO 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Circuitos de Corrente Contínua 80 4 

Comunicação e Interação Social 80 4 

Fundamentos de Física 80 4 

Introdução a Automação Industrial 80 4 

Matemática Aplicada 80 4 

SUB TOTAL 400 20 

MÓDULO II ï MÓDULO INTRODUTÓRIO 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Cálculo Diferencial e Integral 80 4 

Circuitos de Corrente Alternada 80 4 

Desenho Técnico 80 4 

Mecânica Aplicada 80 4 

Eletrônica Digital 80 4 

SUB TOTAL 400 20 

MÓDULO III ï MÓDULO ESPECÍFICO I 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Processos Químicos  40 2 

Máquinas Elétricas e Acionamentos 120 6 

Eletrônica Analógica 80 4 

Eletrônica de Potência 80 4 

Processos de Fabricação 80 4 

SUB TOTAL 400 20 
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MÓDULO IV ï MÓDULO ESPECÍFICO II 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Gestão Ambiental 40 2 

Controle de Processos 120 6 

Instalações Elétricas  80 4 

Sistemas Microprocessados 80 4 

Sistemas Pneumáticos e Hidráulicos 80 4 

SUB TOTAL 400 20 

MÓDULO V ï MÓDULO ESPECÍFICO III 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Empreendedorismo 80 4 

Controladores Programáveis 120 6 

Instrumentação Industrial 80 4 

Redes Industriais 80 4 

Eficiência Energética 40 2 

SUB TOTAL 400 20 

MÓDULO VI ï MÓDULO ESPECÍFICO IV 

TEMA CH TOTAL CH SEMANAL 

Robótica Industrial  80 4 

Gestão de Manutenção 80 4 

Planejamento e Gestão 80 4 

Projeto Integrador 80 4 

Supervisórios 80 4 

Trabalho de Conclusão de Curso 40 2 

SUB TOTAL 440 22 

CARGA HORÁRIA DO CURSO 2.440  

Atividades Complementares (obrigatórias) 120  

* LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais 
(optativa) 

40  

TOTAL GERAL 2.600  
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11. RELAÇÃO DAS UNIDADES DE COMPETÊNCIA 

 

Conforme pode-se verificar na Matriz Curricular, cada Unidade Curricular está 

relacionada a uma Unidade de Competência. O Curso Superior de Tecnologia em 

Automação Industrial, apresenta quatro Unidades de Competência, conforme quadro 

abaixo:  

 

 

Unidade de Competência 1 

Manter sistemas de controle e automação, 
respeitando procedimentos e normas técnicas, de 
qualidade, de saúde e segurança e de meio 
ambiente. 

 

Unidade de Competência 2 

Implementar sistemas de controle e automação, 
respeitando procedimentos e normas técnicas, de 
qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente 

 

Unidade de Competência 3 

Desenvolver sistemas de controle e automação, 
respeitando procedimentos e normas técnicas, de 
qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente 

 

Unidade de Competência 4 

Otimizar sistemas de controle e automação, 
respeitando procedimentos e normas técnicas, de 
qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente 
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11.1 Descrição das Unidades de Competência 

 

UNIDADE DE COMPETÊNCIA 1 

Manter sistemas de controle e automação, respeitando procedimentos e normas 
técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

Elementos de Competência Padrões de Desempenho 

 

¶ Planejar a manutenção dos 
sistemas de controle e 
automação 

 

¶ Elaborando plano de manutenção 

¶ Utilizando ferramentas de planejamento 

¶ Utilizando especificações de fornecedores 

¶ Criando cronograma de atividades 

¶ Definindo recursos para a execução 

 

¶ Executar manutenção de 
sistemas de controle e 
automação 

 

¶ Coordenando a execução das atividades 

¶ Disponibilizando os recursos especificados 

¶ Utilizando equipamentos e ferramentas adequadas à 
manutenção 

 

¶ Gerenciar processos de 
manutenção de sistemas de 
controle e automação 

 

¶ Utilizando ferramentas de gestão da manutenção 

¶ Definindo objetivos e metas 

¶ Adequando estratégias de manutenção 
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UNIDADE DE COMPETÊNCIA 2 

Implementar sistemas de controle e automação, respeitando procedimentos e 
normas técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

Elementos de Competência Padrões de Desempenho 

 

¶ Planejar a implementação do 
sistema de controle e 
automação 

 

¶ Negociando datas e prazos 

¶ Elaborando o cronograma de implementação 

¶ Prevendo recursos 

 

¶ Executar a implementação do 
sistema de controle e 
automação 

 

¶ Coordenando a equipe durante a instalação, 
comissionamento e start-up 

¶ Cumprindo o cronograma 

¶ Integrando os subsistemas 

¶ Orientando os técnicos na instalação e na 
programação 

¶ Realizando testes e ajustes no sistema 

¶ Utilizando equipamentos e ferramentas adequadas 

¶ Emitindo documentação revisada conforme 
alterações realizadas 

 

¶ Promover capacitação de 
usuários 

 

¶ Desenvolvendo manuais de utilização e  
manutenção 

¶ Desenvolvendo treinamentos 
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UNIDADE DE COMPETÊNCIA 3 

Desenvolver sistemas de controle e automação, respeitando procedimentos e 
normas técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

Elementos de Competência Padrões de Desempenho 

¶ Planejar sistemas de  
controle e automação 

¶ Realizando o estudo do processo 

¶ Especificando o escopo do sistema 

¶ Analisando a viabilidade técnica e econômica 

¶ Estruturando as etapas do desenvolvimento 

¶ Elaborando o cronograma de desenvolvimento. 

¶ Prevendo a equipe técnica 

¶ Elaborar o projeto ¶ Definindo o descritivo funcional 

¶ Validando o escopo do sistema 

¶ Definindo equipamentos e dispositivos. 

¶ Providenciando o orçamento 

¶ Definindo a integração de tecnologias 

¶ Elaborando documentação técnica 

¶ Programar equipamentos e 
dispositivos 

¶ Seguindo o descritivo funcional 

¶ Elaborando fluxograma de programação 

¶ Estruturando o programa 

¶ Criando banco de dados quando necessário 

¶ Utilizando linguagens específicas 

¶ Coordenar a execução do 
projeto 

¶ Seguindo o descritivo funcional 

¶ Cumprindo o cronograma 

¶ Utilizando softwares de gerenciamento 

¶ Orientando a equipe durante a realização das tarefas 

¶ Avaliando as soluções geradas pela equipe 
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UNIDADE DE COMPETÊNCIA 4 

Otimizar sistemas de controle e automação, respeitando procedimentos e normas 
técnicas, de qualidade, de saúde e segurança e de meio ambiente. 

Elementos de Competência Padrões de Desempenho 

¶ Identificar oportunidades de 
melhoria 

 

¶ Considerando outras tecnologias 

¶ Avaliando pontos críticos do processo 

¶ Analisando informações de campo 

¶ Analisar viabilidade técnica e 
econômica da melhoria 

 

¶ Calculando o custo de implantação 

¶ Avaliando o retorno de investimento 

¶ Prospectando o impacto no processo 

¶ Elaborando documentação técnica 

¶ Desenvolver projeto da 
melhoria 

¶ Estabelecendo cronograma de implementação 

¶ Utilizando softwares de simulação e otimização 
do processo 

¶ Adequando soluções inovadoras 

¶ Especificando equipamentos e dispositivos 

¶ Implementar o projeto de 
melhoria 

¶ Cumprindo o cronograma 

¶ Coordenando o processo 

¶ Programando os equipamentos e dispositivos 
necessários para o controle 

¶ Utilizando equipamentos e ferramentas 
adequadas 

¶ Controlar as melhorias 
implementadas 

¶ Realizando testes de desempenho 

¶ Avaliando os resultados obtidos 

¶ Elaborando novos procedimentos de operação e 
manutenção 
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Competências da Gestão 

¶ Comunicar-se e interagir com auxiliares, colegas, superiores e outros profissionais do 
seu campo de trabalho. 

¶ Organizar o próprio trabalho. 

¶ Participar de grupos de trabalho da área técnica da empresa com a finalidade de analisar 
melhorias nos produtos e serviços. 

¶ Coordenar equipes de trabalho, identificando potencialidades e capacitando seus 
integrantes. 

¶ Atuar em equipe, cooperando com os integrantes e demonstrando postura crítica e ética. 

¶ Resolver situações de conflito, analisando as variáveis envolvidas e suas possíveis 
causas, buscando o consenso na resolução dos impasses ocorridos. 

¶ Respeitar e fazer respeitar os procedimentos técnicos, a legislação específica de saúde, 
segurança e meio ambiente. 

¶ Atuar de acordo com o sistema de gestão da qualidade da empresa. 

¶ Prever racionalmente os recursos materiais requeridos para a industrialização do 
serviço/produto, considerando os aspectos técnicos, ergonômicos e econômicos. 

¶ Demonstrar atitude proativa e empreendedora, adaptando-se às mudanças tecnológicas, 
organizativas, profissionais e socioculturais que incidem nas suas atividades 
profissionais. 

¶ Possuir uma visão global e coordenada de todas as fases do desenvolvimento do 
produto, considerando conjuntamente os aspectos técnicos, organizativos, econômicos 
e humanos envolvidos. 

¶ Analisar opções e tomar decisão na resolução de problemas que afetam atividades sob 
sua responsabilidade ou que lhe são delegadas. 

 

 

Contexto de Trabalho da Ocupação 

Meios (equipamentos, ferramentas, instrumentos e materiais) 

¶ Acionadores elétricos 

¶ Acionadores hidráulicos e pneumáticos 

¶ Acionamentos elétricos e eletrônicos 

¶ Banco de dados 

¶ Controladores lógicos programáveis 

¶ Controlador de velocidade e posicionamento 

¶ Equipamentos e sistemas de Instrumentação 

¶ Equipamentos e Sistemas Eletrônicos 

¶ Ferramentas manuais para montagem e ajustes 

¶ IHMôs 
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Meios (equipamentos, ferramentas, instrumentos e materiais) 

¶ Instrumentos de medição elétrica 

¶ Inteligência Artificial ï IA 

¶ Redes Industriais  

¶ Sistema Supervisório (SCADA), MES e PIMS 

¶ Software de Controle e sintonia de processos 

 

Métodos e Técnicas de Trabalho 

 

¶ Procedimentos técnicos 

¶ Metodologia de diagnóstico 

¶ Técnicas de manutenção 

¶ Técnicas de relações humanas 

¶ Técnica de solução de problemas 

¶ Ferramentas da qualidade 

¶ Técnicas de avaliação de resultados 

¶ Técnicas de trabalho em equipe 

¶ Processo de produção em escala 

¶ Produção por projetos específicos 

¶ Trabalho orientado por Normas Técnicas Brasileiras ï NBR 

¶ Utilização de manuais e catálogos de fabricantes 

¶ Orientação por sistema de garantia da qualidade 

 

 

Condições de Trabalho 

Condições ambientais 

¶ Trabalham sempre de forma presencial, em ambientes industriais fechados e trabalhos 
de campo. 

 

Turnos e horários 

¶ Horário administrativo ou turnos, podendo ser rotativos. 

 

Riscos profissionais 

¶ A atuação desse profissional nos processos contínuos, cujas variáveis controladas sejam 
temperatura, pressão, vazão e nível dentre outras, trazem riscos de contaminação por 
contato ou inalação, queimaduras, contusões diversas. 

¶ Riscos elétricos  



  47 

 

Condições de Trabalho 

Equipamentos de proteção Individual (EPI) recomendados 

¶ Óculos de proteção 

¶ Luva 

¶ Protetor auricular  

¶ Sapato de segurança 

¶ Capacete 

 

Posição no Processo Produtivo 

Ambiente de atuação: 

¶ Escritório 

¶ Laboratório 

¶ Oficina 

¶ Em campo 

 

Tipo e porte de empresa: 

¶ Empresas de setores industriais que utilizam sistemas automatizados, empresas 
fornecedoras de sistemas automatizados, empresas de manutenção desses sistemas e 
empresas de engenharia de processo. 

¶ Atualmente a maior concentração está nas empresas de médio e grande porte. 

 

Contexto Funcional e Tecnológico: 

¶ O tecnólogo pode coordenar equipes de trabalho ou fazer parte de uma equipe 
multidisciplinar. 

¶ No que ser refere aos aspectos da ñautoma«oò, o tecn·logo tem grande autonomia. 

¶ Em projetos mais complexos e, principalmente interdisciplinares, as decisões são 
tomadas em conjunto com profissionais de outras áreas. 

¶ O grau de responsabilidade do tecnólogo pode ser considerado alto. 

¶ O nível de complexidade das tecnologias utilizadas pelo tecnólogo é alto, pois o 
profissional atua com aquelas consideradas de ponta e altos valores agregados. 

¶ Programador de Sistemas de Supervisão 

¶ Representante técnico de empresa de automação 

¶ Supervisor de manutenção 

¶ Supervisor de instrumentação 

¶ Supervisor de montagem de automação 
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Evolução da Ocupação 

Novos meios de produção 

¶ CLP (linguagem de programação, arquitetura) 

¶ Equipamentos de prototipagem convencional e rápida 

¶ Máquinas Selecionadoras por visão artificial 

¶ Sistemas microcontrolados (DSP) com mais funções integradas 

¶ Sistemas proporcionais (hidráulica e pneumática) 

 

Novas ferramentas e instrumentos 

¶ Comunicação Segura entre Dispositivos Heterogêneos: comunicação entre 
dispositivos heterogêneos por meio de protocolos eficientes, com o mínimo de 
segurança para prover confidencialidade, autenticação, autorização e integridade para 
monitoramento remoto e controle em tempo real dos dispositivos de automação. 

¶ Software de gestão de backup 

¶ Equipamentos de análise de vibração 

¶ Equipamentos de diagnóstico de redes industriais 

¶ Telemetria 

¶ Ferramenta para desenvolvimento de programação estruturada para equipamentos 

¶ Inteligência Integrada: comunicação, diagnóstico, gestão, normalização integrada no 
equipamento 

¶ Protocolos de comunicação aberto com reconhecimento de padrões: métodos e 
algoritmos que façam o reconhecimento de padrões serem mais bem desempenhados 

¶ Redes industriais (protocolos, meios físicos e aplicações) 

¶ Segurança e Confiabilidade em Sistemas Críticos: Sistema crítico em automação 
intimamente ligado ao risco de vida humana, desastres ambientais e perdas 
econômicas 

¶ Sistemas CAD  

¶ Sistemas de controle de acesso 

¶ Software de estatística e matemática 

¶ Software de supervisão e controle e simulação 

¶ Software de gerenciamento de projetos 

¶ Softwares de diagnóstico 

¶ Softwares de gerenciamento de manutenção 

¶ Tecnologias de PLM (Product Life Management 

¶ Termometria (sistemas de medição industrial) 

 

Inovações tecnológicas de gestão 

¶ Ferramentas de Gestão 
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Evolução da Ocupação 

¶ Gerência de Informações de Tempo Real: modernos sistemas de gerenciamento de 
informações, via web, que permitem facilitar a análise e interpretação dos dados 
obtidos pela comunicação com outras camadas do sistema de automação industrial, 
implementados, em ambiente industrial e em tempo real 

¶ Processo de Retrofitting (Atualização Tecnológica) 

¶ Sistemas automatizados de estocagem 

¶ Sistemas FMEA 

¶ Sistema 6 Sigma 

¶ PIMS 

 

Novas técnicas e tecnologias de controle de qualidade e inspeção 

¶ CEP integrado a equipamentos e on-line 

¶ CPK e CMK (capacidade produtiva e de máquina) 

¶ ERP II 

¶ Ferramenta APP (Análise de problemas em Potencial) 

¶ Ferramentas para análise de falhas 

¶ Sistema integrado MCC ï MPT 

¶ Sistema MCC ï Manutenção Centrada na Confiabilidade 

¶ Sistema MPT ï Manutenção Produtiva Total 

¶ Sistemas de gerenciamento de manutenção 

¶ Software de Controle de Processo (ERP) ï Integrado ao chão de Fábrica 

 

Novas legislações ou normas 

¶ IEC 11 e IEC 31 

¶ IEEE (voltado à área de automação e mecatrônica) 

¶ Normas ISA 

¶ Normalização e padronização de projetos 

¶ Normas ambientais 

¶ Normas da FDA para indústrias farmacêuticas 

¶ Normas de segurança 

¶ Normas para redação de relatórios técnicos 

¶ Normas Regulamentadoras (NBRôs) 

¶ Sistema de Emergência 

¶ Sistemas industriais para segurança 

¶ Normas internacionais 
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Evolução da Ocupação 

Possíveis mudanças na organização da produção 

¶ Lean Manufactory 

 

Principais fatores tecnológicos e organizacionais que impactam a ocupação 

¶ Inteligência Integrada: comunicação, diagnóstico, gestão, normalização integrada no 
equipamento. 

¶ Normas ambientais. 

¶ Normas de segurança. 

¶ Normas Regulamentadoras (NBRôs). 

¶ Produção Enxuta (Lean manufacturing). 

¶ Sistemas microcontrolados (DSP) com mais funções integradas. 

¶ Sistemas para rastreabilidade (RFid). 

¶ Software de Supervisão e Controle por visão artificial. 

 

Mudanças na atuação do profissional 

¶ Atuar em processos de manutenção inteligente. 

¶ Controlar a eficiência e a qualidade energética dos sistemas e processos. 

¶ Gerenciar processos e pessoas. 

¶ Programar e analisar programações de integração das etapas da manufatura.  

¶ Reduzir custos e aperfeiçoar processos. 

¶ Analisar processos. 

¶ Programar sistemas supervisórios. 

 

Educação Profissional Relacionada à Qualificação 

¶ Especialização lato sensu 

¶ Sistemas de gestão da qualidade, saúde, segurança e meio ambiente 

¶ Noções de custos e orçamentos 

¶ Linguagens de Programação 

¶ Gerenciamento Avançado com Auxílio de Softwares 

¶ Redação técnica/Português instrumental 

¶ Língua estrangeira (Inglês) 

¶ Engenharia de Automação 

¶ Engenharia de Produção 
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12. UNIDADES CURRICULARES 

Seguem abaixo as unidades curriculares separadas por módulo. 

As bibliografias básicas e complementares de cada disciplina constam em documento 
específico, e são constantemente atualizado com sugestões do NDE (Núcleo Docente 
Estruturante) e posteriormente aprovadas pelo Colegiado do Curso. 

 

MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Circuitos de Corrente Contínua 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aplicação das ferramentas básicas de eletricidade em circuitos por 
meio dos princípios da eletricidade aplicáveis à análise de circuitos elétricos em corrente 
contínua, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar as grandezas elétricas dentro 
do sistema internacional de unidades 
de medidas 

¶ Analisar circuitos elétricos de corrente 
contínua 

¶ Analisar circuitos R, RC e RL em 
corrente contínua 

¶ Verificar o comportamento dos 
componentes: resistor, capacitor e 
indutor 

¶  Medir grandezas elétricas em corrente 
contínua através de instrumentos 
analógicos e digitais 

¶ Avaliar circuitos elétricos utilizando 
software de simulação 

Capacidades Organizativas 

¶ Identificar formas de melhor organizar o 
ambiente de trabalho, tendo em vista a 
melhoria nas condições de trabalho e a 
prevenção de acidentes 

Estrutura da matéria 

¶ Estrutura do átomo 

¶ Camadas de valência 

¶ Eletricidade estática 

¶ Materiais condutores, 
semicondutores e isolantes 

Grandezas Elétricas 

¶ Tensão 

¶ Corrente 

¶ Resistência 

¶ Potência elétrica 

¶ Unidades de medida, múltiplos e 
submúltiplos 

Análise de Circuitos Elétricos 

¶ Primeira e segunda Lei de Ohm 

¶ Teorema da superposição 

¶ Teorema de Thévenin 

¶ Teorema de Norton 

¶ Lei de Kirchhoff 

¶ Análise de malhas em CC 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Circuitos de Corrente Contínua 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aplicação das ferramentas básicas de eletricidade em circuitos por 
meio dos princípios da eletricidade aplicáveis à análise de circuitos elétricos em corrente 
contínua, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Aplicar os fundamentos da qualidade 
nas situações propostas 

¶ Zelar pela conservação de ferramentas, 
máquinas e equipamentos 

¶ Organizar e apresentar, com clareza, 
dados e informações técnicas 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir normas e procedimentos 
técnicos 

¶ Circuitos contendo fontes de 
tensão 

¶ Circuitos contendo fontes de 
corrente 

Capacitor 

¶ Definição 

¶ Tipos 

¶ Associações 

¶ Circuito RC 

Indutor 

¶ Definição 

¶ Tipos 

¶ Associações 

¶ Circuito RL 

Instrumentos de Medida 

¶ Multímetro 

¶ Osciloscópio digital 

¶ Gerador de funções 

¶ Fonte de alimentação 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação de circuitos CC 
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Laboratório de Eletricidade:   ¶ osciloscópio; Multímetro; Fonte de Alimentação 
CC; Matriz de Contatos para montagem de 
circuitos; Componentes eletrônicos (resistores, 
capacitores, indutores); Materiais elétricos; Fios 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Comunicação e Interação Social 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a ampliação da capacidade de expressão oral e escrita através da 
apropriação das normas da linguagem culta,  técnicas de comunicação e das principais 
metodologias de pesquisa, favorecendo a construção de uma base consistente que possibilite 
o posterior desenvolvimento das competências específicas do tecnólogo em automação 
industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades Técnicas 

¶ Aplicar os princípios da linguagem culta 
na comunicação oral e escrita. 

¶ Interpretar dados e informações de 
catálogos, manuais e projetos. 

¶ Utilizar diferentes metodologias de 
pesquisa, suas características, 
finalidades e formas de aplicação. 

¶ Utilizar estrutura, normas e a finalidade 
de diferentes tipos de documentos 
técnicos (projeto, relatório, memorial 
descritivo, ata, especificações 
técnicas). 

¶ Verificar as diversas fases de 
elaboração e desenvolvimento de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos.  

¶ Aplicar os princípios e normas na 
elaboração e desenvolvimento de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos. 

¶ Interpretar os dados e informações 
levantados através das diferentes 
metodologias de pesquisa. 

¶ Ler, interpretar e redigir documentos 
técnicos e administrativos com clareza 
e objetividade visando à boa 
comunicação interna e externa da 
empresa. 

¶ Falar em público com desenvoltura, boa 
dicção e apresentação, visando 

 Texto Técnico 

¶ Comunicação e formas de 
linguagem 

¶ Organização, coesão e coerência 

¶ Interpretação 

¶ Sintaxe da oração 

¶ Estrutura e produção textual do 
texto técnico e administrativo 

¶ Documentos administrativos 

¶ A comunicação empresarial e as 
ferramentas de comunicação 

Comunicação Oral 

¶ Técnicas de comunicação em 
público: tom de voz, linguagem, 
gestos, postura, olhar. 

¶ Técnicas de argumentação. 

¶ Oratória 

¶ Relações interpessoais 

Princípios e normas da linguagem culta 

Interpretação de informações em 
catálogos, manuais e projetos 

Metodologia de Pesquisa 

¶ Tipos de pesquisa 

¶ Métodos e técnicas de Pesquisa 

¶ Metodologia científica - ABNT 

¶ Relatórios de pesquisa 



  55 

 

MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Comunicação e Interação Social 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a ampliação da capacidade de expressão oral e escrita através da 
apropriação das normas da linguagem culta,  técnicas de comunicação e das principais 
metodologias de pesquisa, favorecendo a construção de uma base consistente que possibilite 
o posterior desenvolvimento das competências específicas do tecnólogo em automação 
industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

representar bem a empresa em eventos 
e negociações. 

¶ Utilizar softwares específicos e 
recursos multimídia de apresentação. 

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar atitudes éticas nas ações e 
nas relações interpessoais. 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de problemas 
propostos. 

¶ Interagir, através da comunicação 
verbal e não verbal, com colegas, 
equipes de trabalho e superiores. 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar os princípios da qualidade às 
atividades sob a sua responsabilidade. 

Capacidades Metodológicas 

¶ Demonstrar iniciativa no 
desenvolvimento das atividades sob a 
sua responsabilidade. 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 
internet. 
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Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; editor de textos, 
planilha eletrônica e editor de apresentações. 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Fundamentos de Física 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a apropriação dos fundamentos de física relativos à mecânica 
clássica, termodinâmica e óptica, aplicados aos sistemas de automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Associar grandezas físicas com as 
unidades de medida 

¶ Analisar conceitos de mecânica 
clássica aplicáveis ao sistema de 
automação e controle 

¶ Aplicar as leis de Newton, identificando 
o sistema de forças e suas 
características 

¶ Aplicar os fundamentos da dinâmica 

¶ Aplicar conversões de unidades, 
escalas e medidas 

¶ Calcular as propriedades em processos 
termodinâmicos 

¶ Calcular o trabalho e a potência 

¶ Aplicar os fundamentos da 1ª e 2ª leis 
da termodinâmica 

¶ Aplicar os fundamentos da física óptica 

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de problemas 
propostos 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar os princípios da qualidade às 
atividades sob a sua responsabilidade. 

Capacidades Metodológicas 

¶ Identificar diferentes alternativas de 
solução nas situações propostas    

Cinemática 

¶ Conceito de cinemática 

¶ Movimento retilíneo uniforme 
(MRU) 

¶ Velocidade instantânea e 
velocidade média 

¶ Movimento retilíneo uniformemente 
variado (MRUV) 

¶ Queda livre 

¶ Leis de Galileu Galilei 

¶ Movimento curvilíneo 

¶ Grandezas vetoriais e escalares 

¶ Soma de vetores 

¶ Vetor velocidade e vetor 
aceleração 

¶ Movimento circular uniforme 

¶ Composição de velocidades 

Leis de Newton 

¶ Primeira lei de Newton 

¶ Força 

¶ Equilíbrio 

¶ Segunda lei de Newton 

¶ Terceira lei de Newton 

¶ Atrito 

¶ Momento de força 

¶ Massa e peso de um corpo 

¶ Queda livre com resistência do ar 

¶ Forças no movimento circular 

¶ Limitações 

Conservação da energia 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Fundamentos de Física 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a apropriação dos fundamentos de física relativos à mecânica 
clássica, termodinâmica e óptica, aplicados aos sistemas de automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Seguir procedimentos de segurança de 
acordo com normas e legislações 
vigentes 

¶ Trabalho de uma força 

¶ Potência 

¶ Trabalho e energia cinética 

¶ Energia potencial gravitacional 

¶ Energia potencial elástica 

¶ Conservação da energia 

¶ Relação massa-energia 

¶ Impulso e quantidade de 
movimento 

¶ Conservação da quantidade de 
movimento 

Termodinâmica 

¶ Temperatura e escalas 

¶ Dilatação térmica 

¶ Transferência de calor e 
capacidade térmica 

¶ Primeira lei da termodinâmica: 
conceito e aplicações 

¶ Entropia 

¶ Segunda lei da termodinâmica: 
conceitos e aplicações 

¶ Condução, convecção e radiação 
de calor  

Óptica 

¶ Ondas Eletromagnéticas 

¶ Natureza Ondulatória da Luz 

¶ Reflexão e Refração 

¶ Instrumentos Ópticos 

¶ Polarização 

¶ Interferência 

¶ Difração 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com acesso 

à internet 

Laboratório de Informática:  
¶ computadores; projetor multimídia; software para 

simulação de fenômenos físicos. 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Introdução à Automação industrial 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos para apresentação 
das definições gerais dos processos de automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar os princípios básicos da 
automação industrial 

¶ Identificar as tecnologias aplicáveis à 
automação industrial 

¶ Verificar o contexto de trabalho do 
Tecnólogo em automação industrial 

¶ Identificar as funções e 
responsabilidades do tecnólogo no 
mercado de trabalho 

¶ Aplicar os princípios de lógica na 
automação industrial 

¶ Identificar os requisitos de utilização de 
sensores e atuadores 

¶ Identificar sinais analógicos e digitais, 
assim como dispositivos de entrada e 
saída para dados 

Capacidades Sociais 

¶ Apresentar postura ética em todas as 
ações desenvolvidas e no 
relacionamento interpessoal 

Capacidades Organizativas 

¶ Identificar formas de melhor organizar o 
ambiente de trabalho, tendo em vista a 
melhoria nas condições de trabalho e a 
prevenção de acidentes 

Apresentação do Projeto Pedagógico 
do Curso 

Atribuições legais do tecnólogo 

¶ Legislação 

¶ Associações de classe 

Histórico da automação 

Conceitos de automação 

¶ Automação  

¶ Automatização 

¶ Mecatrônica 

¶ Processos Industriais 

¶ Sistemas de Controle 

¶ Fluxograma P&I 

¶ Simbologia de Automação 

¶ Tipos de Automação 

Tecnologias empregadas na 
automação 

¶ Sistemas Mecânicos  

¶ Sistemas Pneumáticos e 
Hidráulicos  

¶ Sistemas Elétricos  

¶ Sistemas Eletrônicos Analógicos  

¶ Sistemas Eletrônicos Digitais  

¶ Sistemas Eletrônicos 
Microprocessados  

¶ Sistemas de Comunicação 
Digital  

¶ Sistemas supervisórios 

¶ Sistemas wireless  
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Introdução à Automação industrial 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento de fundamentos técnicos para apresentação 
das definições gerais dos processos de automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Controladores de Processo  

¶ Sistemas de Controle Digital  

¶ Sistemas de Controle Avançado 

¶ Softwares de simulação 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com 
acesso à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação 

Laboratório de Automação 
Industrial: 

¶ kits de Automação Industrial (CLP, IHM, Fonte); 
Software de programação e simulação de 
CLPôs; Motores monofásicos e trifásicos; 
Contatores; Painéis de comando 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Matemática Aplicada 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de resolução de problemas e a 
reflexão crítica sobre resultados obtidos a partir do emprego de princípios matemáticos como 
forma de prepará-lo para a compreensão e o domínio dos temas específicos que constituem a 
formação do tecnólogo em automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar os fundamentos matemáticos 
aplicáveis à análise de circuitos 
elétricos (números complexos, álgebra 
linear, trigonometria, funções 
matemáticas) 

¶  Identificar as principais grandezas do 
Sistema Internacional de Unidades e 
Medidas - SI aplicáveis à automação 
industrial 

¶ Aplicar notação científica, técnicas de 
arredondamento e prefixos métricos 
aplicáveis à automação industrial 

¶ Resolver equações de primeiro e 
segundo graus e sistemas com duas ou 
mais variáveis 

¶ Aplicar funções trigonométricas na 
resolução de problemas 

¶ Representar graficamente e calcular 
valores das funções polinomiais, 
racionais, irracionais, modulares, 
exponenciais, logarítmicas, funções 
definidas por partes e trigonométricas 

¶ Representar e realizar operações com 
números complexos na forma 
retangular e polar 

¶ Avaliar funções continuas e 
descontínuas 

¶ Identificar grandezas escalares e 
vetoriais 

Notação Científica 

 

Funções 

¶ Módulo 

¶ Linear 

¶ Quadrática 

¶ Polinomial 

¶ Periódicas 

¶ Exponencial 

¶ Logarítmica 

¶ Trigonométricas 
 

 Limites 

¶ Definição 

¶ Intervalos 

¶ Continuidade 

¶ Descontinuidade 
 

Números Complexos 

 

Introdução à geometria analítica 

¶ Ponto 

¶ Reta  

¶ Plano 

¶ Cônicas 
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MÓDULO: BÁSICO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Matemática Aplicada 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de resolução de problemas e a 
reflexão crítica sobre resultados obtidos a partir do emprego de princípios matemáticos como 
forma de prepará-lo para a compreensão e o domínio dos temas específicos que constituem a 
formação do tecnólogo em automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Escrever a equação geral e reduzida 
das principais funções (reta, parábola, 
hipérbole e outras). 

 

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de problemas 
propostos. 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar os princípios da qualidade às 
atividades sob a sua responsabilidade. 

Capacidades Metodológicas 

¶ Identificar diferentes alternativas de 
solução nas situações propostas.    

¶ Demonstrar iniciativa no 
desenvolvimento das atividades sob a 
sua responsabilidade. 

Álgebra linear 

¶ Matrizes 

¶ Determinantes 

¶ Sistemas lineares 
 

Vetores 

¶ Espaço vetorial 

¶ Grandezas Vetoriais e Escalares 

¶ Produto Vetorial, Escalar, Duplo e 
Misto 

¶ Adição e Multiplicação por Escalar 

¶ Coordenadas Polares, Cilíndricas e 
Esféricas 

 
 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador. 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet. 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; softwares  de 
simulação matemática. 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Introduzir os conceitos matemáticos do cálculo integral e diferencial na 
resolução de equações diferenciais inerentes à automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Aplicar os fundamentos do cálculo 
integral diferencial na análise de 
problemas referentes à automação 
industrial 

¶ Calcular a derivada de uma função 

¶ Calcular a integral de uma função 

¶ Aplicar derivação na resolução de 
problemas 

¶ Aplicar integração na resolução de 
problemas 

 

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de problemas 
propostos 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar os princípios da qualidade às 
atividades sob a sua responsabilidade 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Identificar diferentes alternativas de 
solução nas situações propostas    

¶ Demonstrar iniciativa no 
desenvolvimento das atividades sob a 
sua responsabilidade 

 

Derivadas 

¶ Conceito de derivação 

¶ Relação com limites 

¶ Derivada de uma função em um 
ponto 

¶ Regras de derivação 

¶ Derivada como função 

¶ Derivadas laterais 

¶ Derivadas de funções elementares 

¶ Derivadas sucessivas 

¶ Derivada nas formas implícita 

¶ Derivada de uma função na forma 
paramétrica 

¶ Interpretação cinemática da 
derivada 

¶ Análise gráfica do comportamento 
das funções 

¶ Taxa de variação 

¶ Funções crescente e decrescente 

¶ Critérios para determinar os 
extremos de uma função 

¶ Máximos e mínimos 

¶ Concavidade e pontos de inflexão 

¶ Aplicações práticas de derivadas 
 

Integrais 

¶ Integral definida 

¶ Integral indefinida 

¶ Método de substituição de 
variáveis para integração 

¶ Integração por partes 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Introduzir os conceitos matemáticos do cálculo integral e diferencial na 
resolução de equações diferenciais inerentes à automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Teorema fundamental do cálculo 

¶ Técnicas de integração 

¶ Integrais de funções 
trigonométricas 

¶ Aplicações práticas de integrais 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com 

acesso à internet 

Laboratório de Informática:  
¶ computadores; projetor multimídia; software 

para a simulação de cálculos diferenciais e 
integrais 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Circuitos de Corrente Alternada 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aplicação das ferramentas básicas de eletricidade em circuitos 
por meio dos princípios da eletricidade aplicáveis à análise de circuitos elétricos em corrente 
alternada, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar as grandezas elétricas dentro 
do sistema internacional de unidades 
de medidas 

¶ Analisar circuitos R, RC, RL e RLC em 
corrente alternada  

¶ Verificar o comportamento dos 
componentes: resistor, capacitor e 
indutor em corrente alternada 

¶ Medir grandezas elétricas em corrente 
alternada através de instrumentos 
analógicos e digitais 

¶ Avaliar circuitos elétricos utilizando 
software de simulação 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Identificar formas de melhor organizar o 
ambiente de trabalho, tendo em vista a 
melhoria nas condições de trabalho e a 
prevenção de acidentes 

¶ Aplicar os fundamentos da qualidade 
nas situações propostas 

¶ Zelar pela conservação de ferramentas, 
máquinas e equipamentos 

¶ Organizar e apresentar, com clareza, 
dados e informações técnicas. 

 

 

Capacidades Metodológicas 

Definições de CA 

¶ Ciclo 

¶ Período 

¶ Frequência 

¶ Amplitude, tensão de pico, valor 
eficaz 

¶ Equação 
 

Análise de Circuitos Elétricos 

¶ Primeira e segunda Lei de Ohm 

¶ Teorema da superposição 

¶ Teorema de Thévenin 

¶ Teorema de Norton 

¶ Lei de Kirchhoff 

¶ Análise de malhas em CA 

¶ Circuitos contendo fontes de 
tensão 

¶ Circuitos contendo fontes de 
corrente 

¶ Fasores de tensão e corrente 

¶ Sistemas polifásicos 
 

Capacitores e Indutores em CA 

¶ Definição 

¶ Tipos 

¶ Associações 

¶ Reatâncias e impedâncias  

¶ Circuito RC, RL e RLC 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Circuitos de Corrente Alternada 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aplicação das ferramentas básicas de eletricidade em circuitos 
por meio dos princípios da eletricidade aplicáveis à análise de circuitos elétricos em corrente 
alternada, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Seguir normas e procedimentos 
técnicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Potência em CA 

¶ Potência instantânea 

¶ Potência ativa 

¶ Potência reativa 

¶ Potência aparente 

¶ Correção de fator de potência 
 

Instrumentos de Medida 

¶ Multímetro 

¶ Osciloscópio digital 

¶ Gerador de funções 

¶ Fonte de alimentação 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com 
acesso à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação de circuitos CC. 

Laboratório de Eletricidade:   ¶ osciloscópio; Multímetro; Fonte de Alimentação 
CC; Matriz de Contatos para montagem de 
circuitos;   Componentes eletrônicos (resistores, 
capacitores, indutores); Materiais elétricos; Fios. 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Desenho Técnico 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar fundamentos técnicos e científicos de desenho técnico aplicáveis 
aos sistemas de controle e automação, o desenvolvimento de visão espacial, interpretação 
de simbologia e utilização de ferramentas de desenho. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades Técnicas 

¶ Identificar os elementos constitutivos de 
desenhos mecânicos. (vistas 
essenciais, projeções, visão espacial) 

¶ Interpretar desenhos mecânicos 

¶ Identificar os símbolos gráficos técnicos 
das normas nacionais e internacionais 
aplicáveis à automação e controle. 

¶ Utilizar símbolos gráficos 

¶ Interpretar peças e componentes em 
perspectiva  

¶ Interpretar cotas em peças e 
componentes 

¶ Interpretar planta baixa  

¶ Interpretar área de corte por meio de 
hachuras em desenho técnico 

¶ Aplicar ferramentas computacionais 
para o desenho técnico 

 

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de problemas 
propostos 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Demonstrar organização nos próprios 
materiais e no desenvolvimento das 
atividades 

Desenho Técnico 

¶ Origem 

¶ Materiais 

¶ Figuras geométricas 

¶ Sólidos geométricos 
 

Normas técnicas da ABNT para 
desenho técnico 

¶ Vistas ortográficas 

¶ Vistas em perspectiva 

¶ Norma NBR 10067 

¶ NBR 10126. 

¶ NBR 5444 

¶ Outras NBR 

¶ Desenho de conjunto: desenho de 
conjunto de peças, detalhamento 
do conjunto, ambientes 

 

Desenho assistido por computador ï 
CAD 

¶ Definição de CAD ï coordenadas e 
ponto, seleção e desenho 

¶ Comandos de CAD ï de 
manipulação de arquivo, para 
auxílio de desenho, de controle de 
tela e de visualização, de desenho, 
de edição 

¶ Comandos de formas geométricas 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Desenho Técnico 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar fundamentos técnicos e científicos de desenho técnico aplicáveis 
aos sistemas de controle e automação, o desenvolvimento de visão espacial, interpretação 
de simbologia e utilização de ferramentas de desenho. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Integrar os princípios da qualidade às 
atividades sob a sua responsabilidade 

Capacidades Metodológicas 

¶ Identificar diferentes alternativas de 
solução nas situações propostas  

¶ Comandos básicos de 
modificações 

¶ Níveis de trabalho do CAD 

¶ Dimensionamento de desenhos no 
CAD 

¶ Desenho de conjunto 

¶ Esboços 2D e 3D 

¶ Protrusão de esboços 

¶ Modelagem básica 3D 

¶ Modelagem de superfície 

¶ Impressão de desenhos no CAD 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
Desenho ï CAD 

Laboratório de Desenho ¶ modelos tridimensionais de peças 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Mecânica Aplicada 

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas requeridas para a identificação dos 
principais elementos mecânicos utilizados na automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Aplicar técnicas de calibração e 
validação de equipamentos de 
medição 

¶ Interpretar resultados gerados através 
dos aparelhos de medição 

¶ Dimensionar os principais elementos 
de máquinas 

¶ Dimensionar pequenas estruturas 
metálicas analisando os esforços 
internos e externos 

¶ Dimensionar elementos mecânicos 
aplicados em dispositivos de 
processos automatizados 

¶ Acompanhar montagem de elementos 
mecânicos 

¶ Interpretar desenhos mecânicos de 
sistemas de medidas 

¶ Seguir normas de construção de 
elementos de máquinas 

¶ Analisar a cinemática dos elementos 
de máquina 

¶ Utilizar instrumentos de medição 
considerando tolerância e incertezas 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

 

Metrologia 

¶ Definição do Metro Padrão 

¶ Conceitos gerais de medição  

¶ Unidades fundamentais  
o Sistema Internacional de Unidades de 
Medida 

o Sistema ingl°s 

¶ Conversões  

¶ Instrumentos de medição direta 
o R®gua 
o Paqu²metro 
o Micrometro 
o Rel·gio comparador 

¶ Tolerâncias 
o Terminologia  
o Bases do sistema 
o Qualidade de trabalho 
o Campos de toler©ncia 
o Sistemas de ajuste ISO ï ajuste 
incerto, com folga e com interfer°ncia, 
furo base, eixo base 

o NBR 6158 ï Sistemas de toler©ncias e 
ajustes 

o NBR 6409 -Toler©ncias geom®tricas: 
Toler©ncia de forma, orienta«o, 
posi«o e batimento 

o NBR 4287 ï Especifica»es 
geom®tricas de produto - Rugosidade: 
par©metros e medi«o da rugosidade 

¶ Incerteza da medição ï teoria de 
propagação do erro, definição de 
precisão, definição de exatidão 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Mecânica Aplicada 

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas requeridas para a identificação dos 
principais elementos mecânicos utilizados na automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de máquinas 
equipamentos e ferramentas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

Normalização em metrologia 

¶ Normas Técnicas, (NBR, normas 
internacionais), NRs 

 

Elementos básicos de máquinas 

¶ Resistência dos materiais ï tração, 
compressão, cisalhamento, torção, 
flexão, flambagem, esforços 
combinados 

¶ Elementos de fixação 

¶ Elementos de transmissão 

¶ Eixo e Árvore 

¶ Polias e correias 

¶ Engrenagens 

¶ Correntes e Cabos 

¶ Elementos de vedação 

¶ Redutores 

¶ Acoplamentos 

¶ Mancais 

¶ Rolamento 

¶ Barramentos e guias lineares 

¶ Fusos de esferas recirculantes 

¶ Deslizamento 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 
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Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com 

acesso à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software  

Laboratório de Manutenção 
de Sistemas Automatizados 

¶ Computadores; Componentes mecânicos; Kit 
didático de processos de automação; 
Ferramentas de manutenção 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Eletrônica Digital 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas relacionadas a circuitos digitais para 
manutenção e implementação de sistemas de controle e automação. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Analisar circuitos eletrônicos digitais 

¶ Interpretar as especificações técnicas 
fornecidas pelo fabricante através de 
manuais de dispositivos, componentes 
e datasheets 

¶ Simplificar equações lógicas 

¶ Interpretar os resultados das grandezas 
medidas (diagnóstico) 

¶ Projetar circuitos digitais, através da 
Tabela da Verdade, para o 
desenvolvimento de dispositivo e 
equipamento eletrônicos, com 
dimensões reduzidas para preservar os 
recursos naturais disponíveis  

¶ Descrever o funcionamento dos 
circuitos lógicos e combinacionais 
através da Tabela da Verdade 

¶ Avaliar o funcionamento do circuito 
digital através de simulação em 
software dedicado na implementação 
de controladores e interfaces em 
sistemas automatizados 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

Introdução à eletrônica digital 

¶ Bit e byte 

¶ Bases numéricas e conversões 

¶ Circuitos integrados 

¶ Aplicações da eletrônica digital no 
meio industrial e residencial 

 

Sistemas combinacionais 

¶ Portas lógicas 

¶ Tabelas verdade 

¶ Equações lógicas 

¶ Métodos para simplificação de 
equações lógicas 

o Ćlgebra de Boole 
o Mapa de Veitch-Karnaugh 

¶ Famílias lógicas 

¶ Codificadores e decodificadores 

¶ Multiplexadores 

¶ Circuitos lógicos somadores 
 

Sistemas sequenciais 

¶ Biestáveis lógicos 

¶ Contadores 

¶ Registradores de deslocamento 

¶ Conversor digital/analógico e 
analógico/digital 
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MÓDULO: INTRODUTÓRIO 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Eletrônica Digital 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades técnicas relacionadas a circuitos digitais para 
manutenção e implementação de sistemas de controle e automação. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 
interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software para 
simulação de circuitos digitais. 

Laboratório de Eletrônica: ¶ Protoboards para montagem de circuitos 
eletrônicos; Multímetro; Kit de ferramentas; Fonte 
CC variável; Osciloscópio digital; Fios para 
utilização em protoboard; Circuitos Integrados; 
Resistores; Leds. 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Processos Químicos 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento dos fundamentos técnicos científicos para a 
aplicação da química nos processos físico-químico da automação industrial.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar os fenômenos e princípios 
químicos no comportamento dos 
equipamentos e materiais na 
automação industrial  

Capacidades Sociais 

¶ Demonstrar postura de cooperação 
com a equipe na solução de 
problemas propostos 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar os princípios da qualidade 
às atividades sob a sua 
responsabilidade 

Capacidades Metodológicas 

¶ Identificar diferentes alternativas de 
solução nas situações propostas    

¶ Seguir procedimentos de segurança 
de acordo com normas e legislações 
vigentes 

 

Processamento químico industrial 

Operações unitárias nas indústrias  

Classificação de processos de produção 
química 

¶ Batelada 

¶ Contínuos 

¶ Semicontínuos 

Tipos de fluxogramas 

Classificação das indústrias químicas e 
seus segmentos 

¶ Fabricação de produtos químicos 
inorgânicos 

¶ Fabricação de produtos químicos 
orgânicos 

¶ Fabricação de celulose e papel 

¶ Fabricação de resinas e elastômeros 

¶ Fabricação de fibras artificiais 

¶ Fabricação de defensivos agrícolas e 
desinfetantes domissanitários  

¶ Fabricação de sabões, detergentes, 
produtos de limpeza, cosméticos, 
produtos de perfumaria de higiene 
pessoal 

¶ Fabricação de tintas, vernizes, 
esmaltes, lacas e produtos afins  

¶ Fabricação de produtos e preparados 
químicos diversos  

¶ Fabricação de produtos 
farmoquímicos e farmacêuticos  
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Processos Químicos 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento dos fundamentos técnicos científicos para a 
aplicação da química nos processos físico-químico da automação industrial.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Necessidades de energia nas indústrias 
químicas  

Indústrias químicas e o meio ambiente 

¶ Impactos ambientais 

¶ Impactos econômicos 

¶ Impactos sociais 

Processos químicos industriais 

¶ Tratamento de água para uso 
doméstico e industrial 

¶ Produtos carboquímicos 

¶ Indústrias de cerâmicas 

¶ Indústrias de álcool e derivados 

¶ Indústrias agroquímicas 

¶ Sabões e detergentes 

¶ Indústria petroquímica e refinação do 
Petróleo 

¶ Indústria de celulose e papel 

¶ Indústrias farmacêuticas 

¶ Processos químicos na metalurgia 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  
¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com 
acesso à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Máquinas  Elétricas e Acionamentos 

Carga Horária: 120h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver fundamentos técnicos e científicos relacionados a sistemas 
eletromecânicos de conversão de energia para implantação e desenvolvimento do comando, 
proteção, desempenho e alimentação de máquinas elétricas, considerando os aspectos 
técnicos, tecnológicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar dispositivos de controle, 
proteção e acionamento  

¶ Seguir manuais técnicos, folha de 
dados e normas 

¶ Cumprir normas de segurança e meio 
ambiente 

¶ Analisar circuitos elétricos de 
automação  

¶ Analisar instalações elétricas de 
automação 

¶ Analisar circuitos trifásicos 

¶ Selecionar máquinas 

¶ Selecionar dispositivos de manobra e 
proteção 

¶ Calcular eficiência 

¶ Programar acionamentos eletrônicos 

¶ Elaborar lógica de acionamento 
 

Capacidades Sociais 

¶ Apresentar postura ética em todas as 
ações desenvolvidas e no 
relacionamento interpessoal 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar às suas práticas as normas 
técnicas e orientações recebidas 
quanto à utilização dos recursos 
colocados à sua disposição 

Circuitos eletromagnéticos 

¶ Definição 

¶ Tipos 

¶ Aplicação  

¶ Campo magnético 

¶ Linhas de força 

¶ Efeito Faraday 

¶ Lei de Lenz 
 

Transformadores 

¶ Transformadores monofásicos 

¶ Transformadores trifásicos 

¶ Sistemas de fechamento de 
transformadores 

 

Máquinas elétricas 

¶ Motor CC 

¶ Motor CA assíncrono e síncrono 

¶ Gerador assíncrono e síncrono 

¶ Servomotores 

¶ Outros tipos  
 

Cálculos aplicados a máquinas elétricas 

¶ Eficiência 

¶ Torque (conjugado) 

¶ Curvas 

¶ Correção de fator de potência 

¶ Outros cálculos 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Máquinas  Elétricas e Acionamentos 

Carga Horária: 120h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver fundamentos técnicos e científicos relacionados a sistemas 
eletromecânicos de conversão de energia para implantação e desenvolvimento do comando, 
proteção, desempenho e alimentação de máquinas elétricas, considerando os aspectos 
técnicos, tecnológicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Organizar o ambiente de trabalho, 
tendo em vista a melhoria nas 
condições de trabalho e a prevenção 
de acidentes 

¶ Aplicar os fundamentos da qualidade 
nas situações propostas 

¶ Organizar e apresentar, com clareza, 
dados e informações técnicas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas, 
procedimentos e legislações vigentes 

 

 

 

Desenvolvimento de circuitos de 
comando de máquinas rotativas 

¶ Simbologia de circuitos de comando 

¶ Contatores 

¶ Temporizadores 

¶ Intertravamento 

¶ Retenção 

¶ Frenagem 
 

Circuitos de proteção 

¶ Disjuntores 

¶ Fusíveis 

¶ Relé térmico 

¶ Relés específicos para máquinas 
elétricas 

¶ Outras proteções 
 

Acionamento de máquinas elétricas e a 
evolução dos acionamentos. 

¶ Partida direta 

¶ Partida com chave compensadora 

¶ Partida com reator primário 

¶ Partida estrela-triângulo 

¶ Partida eletrônica (Soft-Starter) 

¶ Inversores de frequência 

¶ Central de comando de motores 

¶ Motores de multivelocidade 

¶ Reversão de rotação de motores 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Máquinas  Elétricas e Acionamentos 

Carga Horária: 120h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver fundamentos técnicos e científicos relacionados a sistemas 
eletromecânicos de conversão de energia para implantação e desenvolvimento do comando, 
proteção, desempenho e alimentação de máquinas elétricas, considerando os aspectos 
técnicos, tecnológicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Frenagem de motores 

¶ Sistemas de controle e automação 

¶ Servoacionamento 

¶ Outros 
 

Normas: 

¶ Simbologia  

¶ Instalação elétrica de baixa tensão  

¶ Segurança em instalações elétricas 

¶ Meio ambiente 

¶ Outras 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores 
com acesso à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; 
software específicos 

Laboratório de Máquinas Elétricas:   ¶ kits de acionamentos eletromecânicos e 
eletrônicos 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Eletrônica Analógica 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas relacionadas a circuitos eletrônicos 
analógicos, tendo em vista a manutenção e a implementação de sistemas de controle e 
automação. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Analisar circuitos eletrônicos analógicos 

¶ Interpretar as especificações técnicas 
fornecidas pelo fabricante através de 
manuais de dispositivos e componentes 
e datasheets 

¶ Comparar o dimensionamento (cálculo) 
realizado com o especificado pelo 
fabricante 

¶ Utilizar ferramentas e equipamentos de 
acordo com as grandezas a serem 
medidas 

¶ Interpretar os resultados das grandezas 
medidas (diagnóstico) 

¶ Analisar circuitos eletrônicos, tendo em 
vista a definição do ponto de coleta do 
sinal 

¶ Analisar o funcionamento dos circuitos 
eletrônicos para identificar falhas ou 
desvios em módulos ou subsistemas 
eletrônicos 

¶ Verificar o funcionamento básico dos 
componentes eletrônicos passivos 

¶ Identificar aplicações com dispositivos 
eletrônicos (diodos e transistores) em 
fontes de tensão 

¶ Empregar amplificadores operacionais 
em circuitos de instrumentação, 
comparação e filtros.  

¶ Analisar o comportamento de circuitos 
eletrônicos de instrumentos 

Semicondutores 

¶ Materiais semicondutores 

¶ Diodos semicondutores 

¶ Aplicações com diodo 

¶ Retificação em meia onda 

¶ Retificação em onda completa 

¶ Ceifadores 

¶ Grampeadores 

¶ Diodo zenner 

¶ Circuitos multiplicadores 

¶ Diodo emissor de luz ï LED  
 

Transistores 

¶ Introdução aos transistores 
bipolares de junção 

¶ Construção do transistor 

¶ Configuração base-comum 

¶ Emissor-comum e coletor-comum 

¶ Utilização do transistor como chave 

¶ Ação amplificadora do transistor 

¶ Especificações técnicas 

¶ Teste de transistores 

¶ Optoacopladores 

 

Fontes de alimentação 

¶ Filtragem 

¶ Fontes dependentes 

¶ Regulação paralela 

¶ Regulação série 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Eletrônica Analógica 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas relacionadas a circuitos eletrônicos 
analógicos, tendo em vista a manutenção e a implementação de sistemas de controle e 
automação. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 
interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

¶ CIs reguladores de tensão 

Amplificadores operacionais 

¶ Introdução 

¶ Operação diferencial 

¶ Operação modo comum 

¶ Circuitos básicos com 
amplificadores operacionais 

¶ Amplificador inversor 

¶ Amplificador não inversor 

¶ Somador 

¶ Subtrator 

¶ Buffer de tensão 

¶ Integrador e diferenciador 

¶ Fontes controladas 

¶ Circuitos para instrumentação 

¶ Filtros Ativos e Passivos 

¶ Interferência eletromagnética 

 

Ferramentas Computacionais  

¶ Projeto de Circuito impresso 

¶ Simulação de Circuitos Eletrônicos 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com 

acesso à internet 

Laboratório de Informática:  
¶ computadores; projetor multimídia; software de 

simulação. 

Laboratório de Eletrônica: 

¶ Software para simulação de circuitos 
eletrônicos; Protoboards para montagem de 
circuitos eletrônicos; Multímetro; Kit de 
ferramentas; Fonte CC variável; Osciloscópio 
digital; Fios para utilização em protoboard; 
Transistores e CIs utilizados na UC; 
Capacitores; Resistores; Leds; 
Transformadores; Fusíveis sobressalentes para 
os instrumentos 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Eletrônica de Potência 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para desenvolver, manter e melhorar o 
desempenho de circuitos, tendo em vista o acionamento e controle de potência em dispositivos 
industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades Técnicas 

¶ Analisar circuitos de acionamento de 
cargas industriais 

¶ Seguir as especificações técnicas 
fornecidas pelo fabricante através de 
manuais de dispositivos e componentes 

¶ Comparar o dimensionamento (cálculo) 
realizado com o especificado pelo 
fabricante 

¶ Utilizar as ferramentas e equipamentos 
de acordo com as grandezas a serem 
medidas 

¶ Diagnosticar problemas a partir das 
grandezas medidas 

¶ Analisar diagramas elétricos, a partir do 
ponto de coleta do sinal 

¶ Selecionar conversores estáticos de 
potência e suas funcionalidades 
básicas tendo em vista a aplicação 

¶ Identificar os semicondutores mais 
utilizados na implementação dos 
conversores 

¶ Caracterizar os conversores sob os 
pontos de vista qualitativo e quantitativo 
visando o melhor desempenho 

¶ Realizar simulações de conversores 
para análise de funcionamento 

¶ Identificar os circuitos de comando para 
os conversores estáticos 

¶ Ensaiar os diferentes tipos de 
conversores estáticos 

¶ Dimensionar dissipadores térmicos 
para dispositivos de potência 

 Semicondutores de potência 

¶ SCR - Silicon Controlled Rectifier 
o Princ²pio de funcionamento 
o Caracter²sticas de funcionamento 
o M®todos de disparo 
o Aplica»es em controle de pot°ncia 

¶ TRIAC - Triode Alternate Current  
o Princ²pio de funcionamento 
o Quadrantes de opera«o 
o M®todos de disparo 
o Aplica»es em controle de pot°ncia 

¶ DIAC - Diode Alternate Current  
o Princ²pio de funcionamento 
o Aplica»es em circuitos de disparos 

¶ UJT - Unijunction Transistor  
o Princ²pio de funcionamento 
o Polariza«o 
o Aplica»es em circuitos de disparos 

¶ IGBT - Insulated Gate Bipolar 
Transistor  

o Princ²pio de funcionamento 
o Caracter²sticas 
o Aplica»es em circuitos de pot°ncia 

Retificadores e gradadores 

¶ Monofásicos 

¶ Trifásicos 

¶ Controlados e semicontrolados 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Eletrônica de Potência 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para desenvolver, manter e melhorar o 
desempenho de circuitos, tendo em vista o acionamento e controle de potência em dispositivos 
industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 
interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade. 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

Circuitos de Disparo 

¶ Métodos de disparo  

¶ Opto-disparadores  

¶ Tipos de circuitos de disparo 

¶ Controles de fase 

¶ Controles monofásicos e trifásicos 

¶ Interferências eletromagnéticas, 
transientes e harmônicas 

  

Conversores de Potência 

¶ Conversor CA/CA 

¶ Conversor CA/CC 

¶ Conversor CC/CA 

¶ Conversor CC/CC 

 

Cálculo térmico e dissipadores 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com 

acesso à internet 

Laboratório de Informática:   
¶ computadores; projetor multimídia; software de 

simulação  de sistemas de automação 

Laboratório de Eletrônica 
de Potência: 

¶ Osciloscópio digital; Gerador de funções; Fontes 
de tensão variável CA e CC; Kit didático de 
eletrônica de potência; Semicondutores; 
Componentes eletrônicos em geral 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Processos de Fabricação 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, para integrar os processos de fabricação 
aos sistemas de automação industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, 
segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades sociais 

¶ Identificar os processos de fabricação 

¶ Seguir as normas e padrões pertinentes 
ao processo 

¶ Definir o fluxo do processo 

¶ Diagnosticar as causas dos problemas 
no processo 

¶ Administrar recursos disponíveis 

¶ Controlar os processos de fabricação 

¶ Propor melhorias no processo produtivo 
com base nos processos de fabricação                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

¶ Utilizar máquinas e equipamentos, 
realizando operações de baixa 
complexidade 

¶ Programar máquinas CNC através de 
ferramentas CAM 

¶ Simular programas de usinagem à 
maquinas CNC 

¶ Definir trajetórias de usinagem 

¶ Realizar interface entre sistemas CAM 
e equipamentos CNC 

¶ Aplicar o conceito de sistema de 
manufatura flexível (FMS ï Flexible 
Manufacturing System) e os conceitos 
de tecnologia de fabricação 
 
 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo  

Tipos e classificação dos processos de 
fabricação 

¶ Fundamentos sobre processos de:  

¶ Conformação (forjamento, 
laminação, trefilação, extrusão e 
conformação de chapas) 

¶ Usinagem (torneamento, furação, 
alargamento,  fresamento, 
cerramento, roscamento, 
retificação, processos finos de 
acabamento em máquinas-
ferramenta, eletroerosão) 

¶ Fundição (em molde de areia, por 
cera perdida, em coquilha, 
injectada, centrífuga) e 
processamento de polímeros 
(injeção, sopro, extrusão, 
termoformagem). 

 

Soldagem 

¶ Introdução  

¶ Fundamentos  
o Fontes de energia  
o Gases de prote«o  
o Revestimentos e fluxos  
o Metalurgia da soldagem  

¶ Processos de soldagem por fusão  

 

Impactos ambientais advindos da 
utilização dos processos de fabricação 
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MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Processos de Fabricação 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, para integrar os processos de fabricação 
aos sistemas de automação industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, 
segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de máquinas 
equipamentos e ferramentas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

¶  

Sistema de Manufatura Flexível (FMS):  

¶ Conceitos processos de produção 

¶ Princípios básicos de sistemas flexíveis 
de manufatura, células de produção, 
tecnologia de grupo 

¶ Tipos de layout de chão de fábrica 

¶ Conceitos de manufatura integrada por 
computador 

 

Manufatura Integrada por Computador 
(CIM)  

¶ Conceitos processos de produção  

¶ Princípios básicos de sistemas flexíveis 
de manufatura, células de produção, 
tecnologia de grupo 

 

Sistemas CAx(CAD, CAE e CAM): 

¶ Conceitos básicos dos sistemas CAx 

¶ Desenho assistido por computador 
(CAD)  

¶ Construção de modelos 

¶ Fundamentação e caracterização da 
malha dos sólidos 

¶ Projeto assistido por computador (CAE) 

¶ Características dos materiais 

¶ Análise e dimensionamento de 
estruturas 

¶ Princípios e montagens de 
componentes 

¶ Análise de interferências entre 



 

88 

 

MÓDULO: ESPECÍFICO I 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Processos de Fabricação 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas, para integrar os processos de fabricação 
aos sistemas de automação industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, 
segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 componentes  

¶ Fabricação assistida por computador 
(CAM)  

¶ Trajetória das ferramentas. Geração 
dos códigos 

 

Controle Numérico Computadorizado 
(CNC): 

¶ Introdução. História. Conceitos básicos 
dos CNC 

¶ Definição dos eixos nas máquinas CNC 

¶ Pós-processadores 

¶ Códigos G. Processos de usinagem 

¶ Tipos de máquinas 

¶ Programação 
 

Simulação de Sistemas de Produção:  

¶ Histórico de simulação 
Modelos de simulação  

¶ Simulação da Produção  

¶ Conceitos Básicos 

¶ Criação de Modelos 

¶ Análise de Modelos 

¶ Natureza da Simulação 

¶ Vantagens e desvantagens 

¶ Aplicações e desenvolvimento de 
modelagens e simulações 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:   ¶ computadores; projetor multimídia; software CNC e 
CAD/CAM 

Laboratório de Usinagem: ¶ Máquinas operatrizes, torno CNC 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Gestão Ambiental 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para participar da implementação de 
sistemas de gestão ambiental em indústrias, zelando pela qualidade do processo produtivo e 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.     

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Aplicar as ferramentas de gestão 
ambiental nos projetos de automação 

¶ Adequar as instalações à legislação 
ambiental 

¶ Realizar descarte de acordo com a 
legislação ambiental 

¶ Realizar controle e monitoramento em 
variáveis de processo utilizadas no 
tratamento de efluentes 

¶ Utilizar os recursos ambientais nos 
processos de automação industrial, 
visando a sustentabilidade ambiental 

 

Capacidades sociais 

¶ Atuar de acordo com o sistema de 
gestão da qualidade da empresa 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 
interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade. 

¶ Identificar oportunidades de melhor 
aproveitamento dos recursos colocados 
à sua disposição 

 

 

 

Meio Ambiente 

¶ Conceitos 

¶ Políticas de Educação Ambiental 

¶ Normas e legislação ambiental 

¶ Análise do Ciclo de Vida do 
Produto 

¶ Estudo de Impactos Ambientais 

¶ Utilização racional de recursos 

¶ Técnicas de reciclagem 

¶ Sustentabilidade 
 

Saúde, segurança e meio ambiente no 
projeto da automação 

¶ Princípios de segurança 

¶ Normas e padrões técnicos, de 
segurança e de meio ambiente 

 

Parâmetros de Qualidade 

¶ Ar 

¶ Água 

¶ Processos de tratamento 

¶ Caracterização do efluente líquido 

¶ Legislação e limites de lançamento 

¶ Fechamento de circuito de água 
 

Poluição industrial 

¶ Poluição atmosférica 

¶ Poluição do solo 

¶ Descarte 



  91 

 

MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Gestão Ambiental 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para participar da implementação de 
sistemas de gestão ambiental em indústrias, zelando pela qualidade do processo produtivo e 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.     

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Metodológicas 

¶ Propor alternativas de solução em 
relação a problemas que interferem nas 
atividades sob a sua responsabilidade 

¶ Seguir normas e legislações de saúde, 
segurança e meio ambiente 

 

 

¶ Poluição hídrica 

¶ Principais danos causados a saúde  
 

Sistemas de tratamento de efluentes    

¶ Industriais 

¶ Domésticos 
 

Impacto ambiental 

¶ A Avaliação de Impacto Ambiental 
(AIA) 

¶ Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

¶ Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA) 

¶ Plano de Controle Ambiental (PCA) 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 
internet 

Laboratório de 
Informática:  

¶ computadores; projetor multimídia 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Controle de Processos 

Carga Horária: 120h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a elaboração de programas, sintonia 
e melhoria nos sistemas de controle nos processos de automação industrial,  considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Analisar características técnicas do 
processo produtivo a ser desenvolvido 
(linearidade, estabilidade, restrições) 
para o desenvolvimento do sistema de 
controle e automação 

¶ Aplicar as principais grandezas dos 
sistemas eletromecânicos (atrito, 
torque, inércia, temperatura, vazão, 
viscosidade, circuitos) no sistema de 
controle 

¶ Definir o hardware (analógico e digital) 
de controle a ser integrado aos 
sistemas de automação. 

¶ Elaborar diagramas em blocos e 
fluxogramas de processo como 
requisito para a automação do 
processo 

¶ Identificar características de resposta 
do processo a ser automatizado 

¶ Modelar os sistemas de controle 
dinâmico para o ajuste dos sistemas 

¶ Ajustar os  parâmetros do sistema de 
controle com base nos critérios 
requeridos pelo sistema, tendo em vista 
a melhoria do rendimento e da 
estabilidade do processo 

¶ Identificar as diferentes técnicas de 
controle de processo, suas 
características e aplicações 

¶ Definir a estratégia mais adequada para 
a implementação do controle PID 

¶ Programar ajustes  em controladores 
digitais 

Sistemas Lineares 

¶ Transformada de Laplace 

¶ Propriedades da transformada de 
Laplace 

¶ Solução de equações diferenciais 
lineares e invariantes no tempo 

¶ Transformada Z 
 

Introdução aos sistemas de controle  

¶ Evolução dos sistemas de controle 

¶ Introdução e exemplos 

¶ Sistemas variantes versus 
invariantes no tempo 

¶ Função de transferência 

¶ Diagrama de blocos 

¶ Sistema de controle em malha 
aberta e fechada 

¶ Terminologia de instrumentação e 
simbologia de controle de 
processos 

¶ Simbologia e diagrama de 
processo conforme normas 

¶ Fluxogramas P&I 

¶ 2.10Resposta ao degrau 

¶ 2.11 Realimentação 
 

Estabilidade  

¶ Conceitos  

¶ Critérios de estabilidade para 
sistemas de controle linear  

¶ Lugar das raízes 

¶ Outros 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Controle de Processos 

Carga Horária: 120h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a elaboração de programas, sintonia 
e melhoria nos sistemas de controle nos processos de automação industrial,  considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Aplicar princípios e procedimentos de 
montagem, teste, comissionamento e 
start-up de controle de processo 

 

Capacidades sociais 

¶ Apresentar postura ética 

¶ Coordenar grupos de trabalho da 
empresa, identificando e resolvendo 
problemas e propondo melhorias nos 
produtos e serviços 

¶ Comunicar-se, verbalmente e por 
escrito, com auxiliares, colegas, 
superiores e outros profissionais do seu 
campo de trabalho 

¶ Atuar como multiplicador de tecnologias 

¶ Atuar em sintonia com os valores, 
metas e as diretrizes da empresa 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Atuar profissionalmente, administrando 
os racionalmente os recursos materiais 
e humanos sob a sua responsabilidade  

¶ Demonstrar uma visão geral e 
coordenada de todas as fases do 
desenvolvimento do produto, 
considerando conjuntamente os 
aspectos técnicos, organizativos, 
econômicos e humanos envolvidos 

 

Capacidades Metodológicas 

Análise do domínio de frequência 

¶ Diagrama de Bode 

¶ Margem de ganho e fase 
 

Sintonia de controladores 

¶ Leis clássicas de controle: P, PI, 
PID  

¶ Influência sobre desempenho e 
estabilidade  

¶ Técnicas de programação de 
controladores (Ziegler-Nichols) 

¶ Autossintonia 
 

Técnicas de Controle de Processo 

¶ Controle Discreto 

¶ Controle Contínuo 

¶ Controle Batelada 

¶ Controle Misto e Interativo 
o Cascata 
o Range Dividido 
o Seletivo 
o Limites Cruzados 
o Feed Forward 
o Rela«o 

 

Sistemas de Controle de Processo 

¶ Controladores Digitais (single loop, 
multiloop) 

¶ Controladores Lógicos (CLP) 

¶ Controle Distribuído (SDCD) 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Controle de Processos 

Carga Horária: 120h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a elaboração de programas, sintonia 
e melhoria nos sistemas de controle nos processos de automação industrial,  considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Tomar decisões no planejamento e na 
resolução de problemas relacionados 
às atividades sob sua responsabilidade 

¶ Seguir procedimentos técnicos, 
legislação específica de saúde, 
segurança e meio ambiente 

¶ Redes Industriais (FIELDBUS, 
PROFIBUS) 

Interfaces com Instrumentação 

Módulos de Entrada e Saída 

Elementos Finais de Controle 

¶  Válvulas de Controle 

¶  Inversores 

¶  Módulos PWM 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com 
acesso à internet 

Laboratório de Informática:   ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação  de controle 

Laboratório de Automação:   ¶ planta piloto; kit de controle; controladores 
digitais; sensores; transmissores; elementos 
finais de controle 

Laboratório de 
Microcontroladores e 
Microprocessadores:  

¶ Kit de microcontroladores e processadores 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Instalações elétricas 

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para instalação, dimensionamento e 
proteção de dispositivos/equipamentos elétricos aplicados à automação industrial, 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Avaliar características de materiais e 
componentes utilizados nas instalações 
elétricas industriais 

¶ Identificar princípios elementares de 
eletricidade aplicados às instalações 
elétricas prediais e industriais 

¶ Avaliar princípios da luminotécnica 

¶ Implementar projetos elétricos voltados 
a instalações industriais 

¶ Seguir normas e legislações nos 
processos de instalações elétricas 

¶ Selecionar dispositivos/equipamentos 
para instalações industriais aplicados 
ao sistema de automação 

 

Capacidades sociais 

¶ Propor alternativas de solução e 
possíveis melhorias para a situação 
proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de máquinas 
equipamentos e ferramentas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

 

Normas 

¶ Segurança 

¶ Instalações elétricas 

Geração, transmissão e distribuição de 
energia 

Entradas de energia 

Cálculos elétricos 

¶ Fator de demanda 

¶ Fator de carga 

¶ Fator de perda 

¶ Fator de simultaneidade 

¶ Fator de utilização 

¶ Demanda de potência 

Fios e cabos condutores 

Dispositivos de manobra e proteção 

Sistemas de distribuição 

Noções de Luminotécnica 

Divisão de circuitos 

Seção mínima de condutores 

Queda de tensão 

Dutos e eletrodutos 

Quadro de distribuição e força 

¶ Definições 

¶ Localização 

¶ Finalidades 

¶ Tipos e componentes 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Instalações elétricas 

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para instalação, dimensionamento e 
proteção de dispositivos/equipamentos elétricos aplicados à automação industrial, 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Quadro de comando de controles 

¶ Circuito de força e comando 

¶ Dispositivos de proteção 

¶ Aterramento 

¶ Interferências eletromagnéticas 

¶ Tipos de acoplamentos 

¶ Blindagens 
 

Instalação de motores elétricos 

¶ Dimensionamento de condutores e 
proteções 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 
internet 

Laboratório de 
Informática:  

¶ computadores; projetor multimídia; softwares específicos 
para aplicações em instalações elétricas, como desenho 
CAD, projeto luminotécnico, comandos elétricos e planilha 
eletrônica 

Laboratório de 
Instalações Elétricas: 

¶ Osciloscópio; Multímetro; Wattímetro; Analisador de 
energia; Luxímetro; Componentes eletrônicos (resistores, 
capacitores, indutores); Fios e cabos, lâmpadas 
(incandescente, de descarga, mista e LED); Interruptores 
(simples, paralelo, intermediário, dimmer); Comandos 
especiais de iluminação (minuteria, fotocélula, sensor de 
presença); Tomadas; Disjuntores (monopolares, bipolares 
e tripolares); DR; DPS; Contatores; Botoeiras; Relé 
térmico; Relé de tempo; Relé falta de fase; Fim de curso; 
Transformadores; Autotransformadores; Varivolt; motores 
de indução (monofásico e trifásico) 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Microprocessados 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a automatização de sistemas por 
meio da programação de plataformas microprocessadas, considerando os aspectos técnicos, 
de qualidade, segurança e meio ambiente.    

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades Técnicas 

¶ Identificar as principais arquiteturas de 
microprocessadores existentes 

¶ Identificar mapas de memória e a 
pinagem de Microcontroladores 

¶ Integrar sistemas eletrônicos, 
verificando a compatibilidade entre os 
diferentes módulos 

¶ Desenvolver sistemas 
microprocessados para atender 
demandas específicas nas aplicações 
de automação industrial 

¶ Programar microcontroladores  em 
linguagem C 

¶ Simular software e hardware de 
microcontroladores 

¶ Utilizar os periféricos do 
microcontrolador na resolução de 
problemas 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de máquinas e 
equipamentos 

Introdução aos Microcontroladores 

¶ Lógica de Programação 

¶ Definição de Microcontrolador e 
Microprocessador 

¶ Arquitetura Harvard x Von 
Neumann 

¶ Plataformas RISC  e  CISC  

¶ Ciclo de máquina 

¶ Estrutura Pipeline 

 

Memórias do microcontrolador 

¶ Memória de programa 

¶ Memória de dados 

¶ Pilha 

¶ Registradores especiais 

¶ Registradores de uso geral 

¶ EEPROM - Electricaly Eraseble 
Programmable Read only Memory 

¶ Flash 

¶ Outras 

 

Características dos Microcontroladores 

¶ Pinagem 

¶ Características elétricas 

¶ Áreas de memória 

¶ Circuitos de clock e reset 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Microprocessados 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a automatização de sistemas por 
meio da programação de plataformas microprocessadas, considerando os aspectos técnicos, 
de qualidade, segurança e meio ambiente.    

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Identificar oportunidades de melhor 
aproveitamento dos recursos colocados 
a sua disposição 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

 

Conjunto de instruções 

¶ Tipos de interrupções 

¶ Interrupções 

¶ Fontes de interrupções 

¶ Tratamento de interrupções 

 

Linguagens de Programação C 

¶ Compiladores 

¶ Declaração de variáveis e 
bibliotecas 

¶ Operadores lógicos, aritméticos, 
condicionais e de temporização 

¶ Laços de controle 

¶ Rotinas de interrupção 

¶ Comandos condicionais 

¶ Blocos de funções 

¶ Vetores e matrizes 

 

Dispositivos periféricos 

¶ Dispositivos de entrada e saída 
(I/O) 

¶ Interrupção 

¶ Temporizadores e contadores 

¶ Módulo CCP (Capture, Compare e 
PWM - Pulse Width Modulation) 

¶ Comparadores 

¶ USART - Universal Synchronous 
Assynchronous Receiver 
Transmitter  

¶ Leitura e escrita analógica 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Microprocessados 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a automatização de sistemas por 
meio da programação de plataformas microprocessadas, considerando os aspectos técnicos, 
de qualidade, segurança e meio ambiente.    

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Protocolos de comunicação (CAN, 
SPI, I2C, UART) 

¶ Programação de kits de 
desenvolvimento 

¶ Programação de Dispositivos: 
Display Inteligente, motor de passo 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:   ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação  de sistemas de automação 

Laboratório de 
Microprocessadores: 

¶ Kit de sistemas microprocessados  

¶ Software para edição, montagem e simulação de 
microcontroladores; Microcontroladores; 
Componentes eletrônicos 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Pneumáticos e Hidráulicos  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação e a manutenção de 
sistemas hidráulicos e pneumáticos convencionais e proporcionais aplicados à automação 
industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Interpretar diagramas pneumáticos e 
hidráulicos com referência em normas 
técnicas 

¶ Aplicar as normas e os padrões 
elétricos e mecânicos na 
implementação e manutenção de 
sistemas hidráulicos e pneumáticos 

¶ Dimensionar os sistemas hidráulicos e 
pneumáticos com base nas 
especificações dos catálogos dos 
fabricantes 

¶ Identificar, no plano, as ações de 
manutenção e/ou implementação a 
serem realizadas nos sistemas 
hidráulicos e pneumáticos 

¶ Interpretar leituras de grandezas 
medidas nas ações de diagnóstico de 
sistemas hidráulicos e pneumáticos 

¶ Definir as ações corretivas com base 
nos resultados das análises 
diagnósticas realizadas 

¶ Programar sistemas Hidráulicos 
Proporcionais 

¶ Elaborar sistemas hidráulicos e 
pneumáticos 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

Fluidomecânica 

¶ Mecânica dos fluidos 

¶ Relações de vazão e pressão 

¶ Fluidos para realizar trabalho 
 

Normas Técnicas, (NBR, normas 
internacionais), NRôs 

¶ Referências Normativas 

¶ Símbolos Básicos 

¶ Elementos Funcionais 

¶ Mecanismos de Acionamento 

¶ Unidades de conservação  

¶ Distribuição 
 

Circuitos pneumáticos 

¶ Simbologia 

¶ Ar comprimido 

¶ Válvulas pneumáticas  

¶ Trocadores de Calor 

¶ Compressores 

¶ Atuadores pneumáticos 

¶ Preparação do ar comprimido 

¶ Dimensionamento de redes de 
distribuição 

¶ Dimensionamento dos 
componentes do circuito 

¶ Eletropneumática 

¶ Elementos de Acionamento 

¶ Elementos de Controle 

¶ Elementos de Atuação 



  101 

 

MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Pneumáticos e Hidráulicos  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação e a manutenção de 
sistemas hidráulicos e pneumáticos convencionais e proporcionais aplicados à automação 
industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de máquinas e 
equipamentos 

¶ Identificar oportunidades de melhor 
aproveitamento dos recursos colocados 
à sua disposição 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

¶ Dimensionamento de Circuitos 
Pneumáticos 

¶ Metodologias de desenvolvimento 
de circuitos pneumáticos  

¶ Aplicação do CLP a eletro-
pneumática 

 

Circuitos hidráulicos 

¶ Simbologia 

¶ Fluidos hidráulicos 

¶ Válvulas hidráulicas 

¶ Princípio de funcionamento de 
bombas centrífugas 

¶ Bombas de deslocamento positivo 

¶ Atuadores hidráulicos 

¶ Controle de contaminação de 
sistemas hidráulicos 

¶ Dimensionamento dos 
componentes do circuito 

¶ Eletro-hidráulica 

¶ Elementos de Acionamento 

¶ Elementos de Controle 

¶ Elementos de Atuação 

¶ Dimensionamento de Circuitos 
Hidráulicos 

¶ Metodologias de desenvolvimento 
de circuitos hidráulicos  

 

Hidráulica proporcional: princípios, 
componentes e circuitos. 

¶ Válvulas proporcionais 
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MÓDULO: ESPECÍFICO II 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Sistemas Pneumáticos e Hidráulicos  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação e a manutenção de 
sistemas hidráulicos e pneumáticos convencionais e proporcionais aplicados à automação 
industrial, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Transdutores de Pressão 

¶ Transdutores Lineares 

¶ Controles proporcionais 

Servo-hidráulica: princípios, 
componentes e circuitos 

¶ Servoválvulas 

¶ Servoacionamento 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 
internet 

Laboratório de 
Informática:   

¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação  de sistemas de automação. 

Laboratório de Sistemas 
Fluidomecânicos: 

¶ Software para simulação de Sistemas Hidráulicos e 
Pneumáticos; Painéis para montagem de circuitos 
fluidomecânicos; Multímetro; Kit de ferramentas 
contendo: chave de borne, chaves próprias para a 
conexão dos dispositivos do circuito; Compressor de 
ar; Bomba hidráulica; Cilindros; Válvulas pneumáticas 
e hidráulicas; Painéis de montagem de circuitos 
fluidomecânicos; Mangueiras para conexão dos 
dispositivos do circuito. Válvulas (Direcionais e de 
controle) hidráulicas e Pneumáticas Proporcionais, 
CLPôs com entradas e sa²das anal·gicas, transdutores 
de pressão sinal de 0 a 10V ou 0 a 20mA / 4 a 20mA), 
transdutores de posição (sinal de 0 a 10V ou 0 a 20/4 
a 20mA). 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Empreendedorismo  

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aquisição das definições básicas relativas ao comportamento 
empreendedor e aos aspectos inerentes ao desenvolvimento de um plano de negócio aplicado 
à automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Empregar ferramentas de 
aprimoramento de processos, produtos 
e serviços  

¶ Estruturar equipes, processos e 
recursos.  

¶ Estabelecer mecanismos de controle de 
recursos financeiros e materiais 

¶ Interpretar a legislação aplicável aos 
aspectos da saúde e segurança no 
trabalho 

¶ Identificar os preceitos da 
responsabilidade social e do 
desenvolvimento sustentável 

¶ Comparar possibilidade de concepções 
de novos negócios 

¶ Analisar a viabilidade econômica, 
financeira e técnica do plano de 
negócio 

 

Capacidades Sociais 

¶ Apresentar postura ética em todas as 
ações desenvolvidas e no 
relacionamento interpessoal 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Integrar às suas práticas as normas 
técnicas e orientações recebidas 
quanto à utilização dos recursos 
colocados à sua disposição 

Valores humanos  

¶ Ética 

¶ Autoempreendedorismo 

¶ Intraempreendedorismo 

¶ Comunicação 

¶ Criatividade 

¶ Responsabilidade social 

¶ Segurança no trabalho 

 

Gestão de recursos materiais e 
financeiros  

¶ Fornecedores  

¶ Compras 

¶ Controle de estoque 

¶ Logística 

 

Gestão do negócio  

¶ Planejamento estratégico 

¶ Plano de negócios 

¶ Administração da produção 

 

Inovação Tecnológica 

¶ Produtos e serviços inovadores 

¶ Registro de patentes 

¶ Propriedade intelectual 

¶ Processo de inovação tecnológica 

¶ Estratégias de desenvolvimento 

¶ Ferramentas de inovação 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Empreendedorismo  

Carga Horária: 80h 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Propiciar a aquisição das definições básicas relativas ao comportamento 
empreendedor e aos aspectos inerentes ao desenvolvimento de um plano de negócio aplicado 
à automação industrial. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Identificar formas de melhor organizar o 
ambiente de trabalho, tendo em vista a 
melhoria nas condições de trabalho e a 
prevenção de acidentes 

¶ Aplicar os fundamentos da qualidade 
nas situações propostas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Organizar e apresentar, com clareza, 
dados e informações técnicas 

¶ Posicionar-se criticamente em relação a 
situações propostas 

¶ Demonstrar iniciativa no 
desenvolvimento das atividades sob a 
sua responsabilidade 

 

 

 
 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Controladores Programáveis 

Carga Horária: 120h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a utilização de controladores 
programáveis dedicados ao controle e acionamento de processos industriais, considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Aplicar os princípios da lógica de 
programação e seus elementos 

¶ Identificar as características e as 
funções básicas dos dispositivos que 
compõem sistemas de controle e 
automação 

¶  Identificar as variáveis de processos 
industriais a serem controladas 

¶ Selecionar os parâmetros aplicáveis à 
configuração dos equipamentos e 
dispositivos do sistema de controle e 
automação 

¶ Parametrizar os equipamentos e 
dispositivos de acordo com os 
requisitos de operação do sistema 

¶ Selecionar as linguagens de 
programação para os dispositivos do 
projeto 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 

Introdução aos Controladores Lógicos 
Programáveis 

¶ Aspecto histórico 

¶ Arquitetura de hardware dos 
controladores lógicos programáveis 

¶ Organização interna da memória 

¶ Tipos de memórias 

¶ Princípios de funcionamento 

¶ Ciclo de scan 

¶ Watchdog 

¶ Módulos de entradas e saídas: 
digitais e analógicas 

¶ Interfaces eletromecânicas e de 
estado sólido 

¶ Classificação de CP 

¶ Especificação de CP 

¶ Rele programáveis 

 

Programação de CP 

¶ Norma IEC-61131-3 

¶ Ambiente de programação IEC-
61131-3 

¶ Linguagens de programação de 
acordo com a norma IEC 61131-3 

¶ Lista de instrução, Ladder, texto 
estruturado, diagrama de blocos 
funcionais, programação por 
estágios em linguagem grafcet 

¶ Instruções de programação: 
instruções de entrada e saída, 
instruções booleanas, instruções 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Controladores Programáveis 

Carga Horária: 120h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a utilização de controladores 
programáveis dedicados ao controle e acionamento de processos industriais, considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade 

¶ Atuar de acordo com o sistema de 
gestão da qualidade da empresa 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir normas e procedimentos 
técnicos 

de comparação, instruções de 
tomada de decisão, operadores 
matemáticos, instruções de 
repetição, temporizadores, 
contadores, registradores de 
deslocamento, estruturas de laço, 
funções de controle: PID; Ajuste de 
escala; conversão de dados. 
Funções especiais: Contador de 
alta velocidade; saída PWM 

¶ Interface homem/máquina 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso 
à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software  

Laboratório de Automação: ¶ Computador; Controlador lógico programável; 
Bancada didática de automação; Kit´s de 
dispositivos de entrada e saída. 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Instrumentação Industrial 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação e manutenção da 
instrumentação em sistemas automatizados industriais. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades Técnicas 

¶ Especificar, com base na análise do 
processo, os elementos primários e 
transmissores requeridos para a 
automação do processo industrial. 

¶ Identificar o princípio de funcionamento 
e as tecnologias empregadas na 
medição de variáveis de processos 
industriais 

¶ Definir  os procedimentos de instalação 
e comissionamento de sensores,  
transdutores e transmissores no 
processo industrial 

¶ Interpretar as informações técnicas 
contidas nos manuais de fabricantes de 
sensores, transdutores e transmissores 

¶ Interpretar as normas técnicas e de 
segurança aplicáveis à instalação e 
comissionamento de sensores, 
transdutores e transmissores em 
processos industriais 

¶ Orientar equipes na execução da 
atividades de instalação e 
comissionamento de sensores, 
transdutores e transmissores em 
processos industriais 

¶ Identificar, para fins de testes e ajustes, 
os requisitos de funcionamento 
especificados no projeto de sensores e 
atuadores 

¶ Selecionar as ferramentas e 
equipamentos de acordo com as etapas 
e ações de implementação e 

Tecnologia de Instrumentação 

Características gerais de instrumentos 

Classes de instrumentos 

Definições 

Identificação e símbolos de  
instrumentos 

Sinais Pneumáticos, Eletrônicos, 
Digitais e Redes.  

Variáveis. de processo e Técnicas de 
Medição 

¶ Pressão 

¶ Nível 

¶ Temperatura 

¶ Vazão 

¶ Velocidade 

¶ Analíticos 

¶ Outras variáveis 

Sensores e transdutores industriais: 
pressão, vazão, temperatura, nível 

Sensores discretos: proximidade, 
presença, interrupção 

Sensores de posicionamento: Encoder 
incremental, absoluto e resolver 

Condicionamento de Sinais: fontes de 
alimentação, blindagem e filtragem de 

sinais, amplificação de sinais, 
conversores A/D 

Aplicações industriais 



 

108 

 

MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Instrumentação Industrial 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação e manutenção da 
instrumentação em sistemas automatizados industriais. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

manutenção de sistemas de controle e 
automação 

¶ Aplicar padrões de medição na 
calibração e medição de desempenho 
de instrumentos de controle 

¶ Aplicar técnicas de condicionamento de 
sinais na implementação de circuitos de 
instrumentação 

¶ Desenvolver soluções de melhoria e/ou 
modificações em  circuitos de 
instrumentação 

 

Capacidades sociais 

¶ Atuar de acordo com o sistema de 
gestão da qualidade da empresa 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de ferramentas, 
instrumentos, máquinas e 
equipamentos 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

 

 

Registradores e Controladores 
industriais 

Transmissor industrial 

Segurança e impactos ambientais na 
instrumentação 

Incerteza de Medição - Teoria do Erro  

Calibração de instrumentos de medida 
e transmissores 

Análise de desempenho e 
características dos instrumentos  

Especificação de Dispositivos de 
Medição 

Sistema de instrumentação industrial 
em atmosferas explosivas 

Elementos Finais de Controle 

 Válvulas de Controle 

 Inversores 

 Módulos PWM 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com 

acesso à internet 

Laboratório de Informática:   
¶ computadores; projetor multimídia; software de 

simulação  de sistemas de automação 

Laboratório de 
Instrumentação: 

¶ sensores e transdutores,  calibradores, kit de 
controle de nível, kit de controle de temperatura, 
kit de controle de pressão, kit de controle de 
vazão, bancada de calibração 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Redes Industriais 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para implementar, manter e otimizar a  
comunicação de dispositivos de automação, em uma rede industrial,  considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar  as variáveis do processo  
(nível, pressão, vazão, velocidade, 
temperatura) e eventos a serem 
monitorados em rede 

¶ Identificar as características de rede 
dos dispositivos que compõem 
sistemas de controle e automação 

¶ Seguir  normas, manuais e datasheets 
na supervisão de variáveis do processo 
e comunicação dos dispositivos de 
automação que compõe a  rede 

¶   Selecionar protocolos de comunicação     
para os dispositivos do projeto 

¶ Criar lógicas de comunicação de dados 
entre equipamentos e dispositivos. 

¶ Configurar redes de comunicação em 
dispositivos de automação industrial 

¶ Aplicar os conceitos do modelo OSI 
para interconexão  

¶ Identificar as diferentes aplicações  das 
redes de comunicação em ambientes 
industriais 

¶ Especificar redes de comunicação 
industriais 

 

Capacidades sociais 

¶ Propor alternativas de solução e 
possíveis melhorias para a situação 
proposta 

¶ Atuar de acordo com o sistema de 
gestão da qualidade da empresa 

Sistemas de Controle e Aquisição de 
Dados ï SCADA 

¶ Infraestrutura 

¶ Meio físico 

¶ Instalações 

¶ Sensores e atuadores inteligentes 

¶ Modelo OSI 

¶ Protocolo TCP/IP 
 

Redes de automação 

¶ Conceitos de redes de campo 

¶ Topologia de redes: árvore, anel, 
estrela, barramento 

¶ Modelo ISO/OSI 

¶ Protocolos de comunicação: Redes 
Profibus; Fieldbus; Redes AS-I ï 
Actuador Sensor Interface; Redes 
CAN - Controller Area Network; 
Rede Interbus; Rede Ethernet 
Industrial; Rede DeviceNet; Rede 
ControlNet; HART e outros. 

¶ Configuração de rede MODBUS 
mestre/ escravo 

¶ Configuração de rede TCP/IP 

¶ Configuração de rede PROFIBUS 

¶ Configuração de dispositivos em 
rede utilizando arquivo .GSD 

¶ Configurações de endereçamento 

¶ Padrões de codificação de 
mensagens: Interface EIA-232; 
Interface EIA-485; Codificação 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Redes Industriais 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para implementar, manter e otimizar a  
comunicação de dispositivos de automação, em uma rede industrial,  considerando os 
aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Zelar pela conservação de 
instrumentos, ferramentas e 
equipamentos 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir normas e legislações 

 

PAM-5; Codificação Manchester; 
Modulação FSK e outros. 

¶ Interconexão entre redes de 
protocolos diferentes 

 

Ambiente de supervisão em Rede 

¶ Norma IEC 

¶ Tags 

¶ Controle de acesso 

¶ Configuração dos drivers de 
comunicação 

¶ Comunicação de dispositivos e 
supervisórios  

o Drivers 
o OPC - Ole for Process Control  
o TCP/IP 

 

Redes sem fio  

¶ Desenvolvimento da tecnologia 

¶ Topologia 

¶ Distância de cobertura 

¶ As escolhas tecnológicas 

¶ A qualidade do serviço 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 

internet 

Laboratório de Redes 
Industriais:   

¶ Software específico de programação; Ferramenta de 
configuração de sistemas SCADA; Kit de 
desenvolvimento de controlador lógico programável, 
ferramentas para diagnóstico, Rede PROFIBUS/ 
FIELDBUS, Rede MODBUS e Softwares 
simuladores de redes 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Eficiência Energética 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação de melhorias nos 
sistemas de automação e controle quanto ao consumo de energia e otimização dos processos, 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades sociais 

¶ Identificar em cada etapa do processo 
os pontos de deficiência energética 

¶ Identificar as oportunidades de melhoria 
a partir das inconsistências do 
processo, considerando as informações 
de campo 

¶ Analisar o custo energético do processo 
produtivo, tendo em vista a 
identificação de oportunidades de 
melhoria 

¶ Diagnosticar a qualidade da energia 
através de instrumentos de medida, 
tendo em vista a identificação de 
oportunidades de melhoria 

¶ Registrar os dados coletados para fins 
de documentação dos processos de 
melhoria identificados 

¶ Selecionar software de simulação e 
otimização a ser utilizado no 
desenvolvimento do projeto de melhoria 

¶ Interpretar os resultados das grandezas 
medidas, tendo em vista a 
implementação do projeto de melhoria 

¶ Estabelecer os indicadores de 
desempenho a serem monitorados 
através de testes de desempenho, 
tendo em vista o controle das melhorias 
implementadas 

¶ Comparar, para fins de controle das 
melhorias, os dados anteriores e 
posteriores à implementação do projeto 
de melhoria 

 Eficiência energética 

¶ Definição 

¶ Diagnóstico 

¶ Levantamento e aquisição de 
dados energéticos e de produção 

¶ Fontes de energia: convencionais e 
alternativas. 

¶ Normas nacionais e internacionais 

¶ Qualidade de energia 

¶ Gestão de Energia 

¶ Luminotécnica  

Noções de Eficiência de sistemas 
térmicos 

¶ Trocadores de calor 

¶ Geradores de vapor 

¶ Turbinas a vapor 

¶ Ar comprimido 

¶ Ciclos de potência 

¶ Refrigeração 

¶ Evaporadores 

¶ Compressores 

¶ Compensadores e torres de 
arrefecimento 

¶ Dispositivos de expansão 

¶ Ventiladores 

Eficiência de sistemas de controle 

Normas 

¶ Eficiência energética  

¶ Norma ABNT-ISO 50.001 
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MÓDULO: ESPECÍFICO III 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Eficiência Energética 

Carga Horária: 40h 

Unidades de Competência: 

U.C.1: Manter sistemas de controle e automação 

U.C.2: Implementar sistemas de controle e automação 

U.C.3: Desenvolver sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a implementação de melhorias nos 
sistemas de automação e controle quanto ao consumo de energia e otimização dos processos, 
considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Analisar os princípios básicos da 
eficiência energética com base na 
ABNT-ISO 50001 (SGE ï Sistema de 
Gestão de Energia)  

¶ Caracterizar os sistemas de iluminação 
mais eficientes 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Fundamentar tecnicamente alternativas 
de solução em relação a problemas que 
interferem nas atividades sob a sua 
responsabilidade 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

¶ Programa Brasileiro de 
Etiquetagem  

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 

internet 
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Laboratório de 
Eficiência Energética:   

¶ Registrador de grandezas elétricas; Analisador de 
grandezas elétricas; Bancada elétrica de cargas 
lineares e não lineares 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Robótica Industrial  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a programação, configuração e 
instalação de robôs industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança 
e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar as diferentes topologias de 
robôs e suas possíveis aplicações 

¶ Identificar os parâmetros dos robôs 

¶ Estabelecer os procedimentos de 
instalação e programação  dos 
sistemas robotizados 

¶ Verificar condições e necessidades de 
sensoriamento interno e externo nas 
aplicações com robôs industriais 

¶ Aplicar as normas de segurança na 
instalação de robôs industriais 

¶ Aplicar técnicas e lógica de 
programação de robôs na solução de 
aplicações industriais 

¶ Realizar testes e correções em rotinas 
de robôs industriais 

¶ Integrar os robôs industriais aos 
sistemas de manufatura  

¶ Configurar parâmetros dos robôs com 
base na necessidade da aplicação 

¶ Especificar robôs com base nos seus 
parâmetros de precisão e nos critérios 
de seleção de robôs 

 

Capacidades sociais 

¶ Propor alternativas de solução e 
possíveis melhorias para a situação 
proposta 

¶ Atuar de acordo com o sistema de 
gestão da qualidade da empresa 

Capacidades Organizativas 

Introdução a robótica  

¶ Contexto e desenvolvimento 
histórico da robótica 

¶ Definição do termo robô  

¶ Classificação de robôs 
 

Manipulador robótico: 

¶ Estrutura 

¶ Funcionamento  

¶ Modelagem 

¶  Localização do objeto: 
coordenadas cartesianas, 
transformada bi dimensional, 
matrizes, transformada 
tridimensional, coordenadas de 
referência, coordenadas relativas e 
absolutas,transformada geral de 
orientação, transformada inversa, 
localização do objeto, transformada 
gráfica e programação 

¶ Cinemática 
 

Robótica 

¶  Características construtivas do 
robô  

o Componentes do rob¹ industrial 
o Painel de controle 
o Interface Homem maquinal/ Terminal 
o Brao mec©nico 
o Articula»es do rob¹ 

¶ Classificações de robôs 
o Articulado Vertical 
o SCARA 
o Cartesiano 



  117 

 

MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Robótica Industrial  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a programação, configuração e 
instalação de robôs industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança 
e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Zelar pela conservação de 
instrumentos, ferramentas, máquinas e 
equipamentos 

¶ Identificar oportunidades de melhor 
aproveitamento dos recursos colocados 
a sua disposição 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

o Paralelo 
o Cil²ndrico 
o Esf®rico 

¶ Envelope/ Espaço de trabalho  

¶ Estrutura mecânica dos robôs 
o Transmiss«o 
o  Atuadores 
o Sensores 
o Sistema de vis«o 
o Elementos terminais: garras e 
ferramentas. 

¶ Parâmetros de Precisão do robô  
o Exatid«o 
o Repetitividade 
o Resolu«o 

 

Localização Espacial  

¶ Representações da Posição e da 
Orientação 

¶ Noções de Matrizes de 
Transformação Homogênea 

¶ Relação entre Diferentes Sistemas 
de Representação 

  

Cinemática e Dinâmica de robôs 
manipuladores 

¶ Fundamentos do modelo 
cinemático de robôs 

¶ Fundamentos do modelo dinâmico 
de robôs 

 

Normas de segurança aplicadas à 
robótica industrial 

¶ ISO 10218 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Robótica Industrial  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a programação, configuração e 
instalação de robôs industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança 
e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ ANSI / RIA 

¶ Normalização de segurança de 
máquinas 

¶ NBR NM 213 - Segurança de 
máquinas, conceitos básicos e 
princípios gerais para projetos 

¶ NBR 13761ï Distâncias seguras 
impedir acesso a zonas de perigo 
pelos membros superiores 

¶ NBR 13759ï Equipamentos de 
parada de emergência 

¶ NBR 13758ï Distâncias seguras 
impedir acesso a zonas de perigo 
pelos membros inferiores 

¶ Regras de segurança específica 
para células de manufatura com 
robôs 

¶ Outras 
 

Programação e simulação de robôs 

¶ Linguagens de programação 

¶ Programação on-line e off-line 

¶ Calibração do robô 

¶  Programação de pontos 

¶ Instruções de movimentação 

¶ Comunicação do robô 

¶ Métodos de comunicação 

¶ Instruções de IHM - Interface 
HumanMachine 

¶ Lógicas de programação 

¶ Instruções de atribuição e registro 

¶ Instruções condicionais 

¶ Instruções de repetição 

¶ Instruções de controle de tempo 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Robótica Industrial  

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para a programação, configuração e 
instalação de robôs industriais, considerando os aspectos técnicos, de qualidade, segurança 
e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Instruções de atalhos e chamadas 
de sub-rotinas 

¶ Instruções de controle de I/O 

¶ Configuração do workobject 

¶ Planejamento de trajetórias 

¶ Desenvolvimento e simulação de 
programas 

¶ Configuração de parâmetros do 
robô 

¶ Back-up e restauração de sistemas 

¶ Integração de robôs a sistemas de 
manufatura 

 

Aplicações de robôs industriais 

¶ Mercado da robótica 

¶ Aplicações de robôs 

¶ Critérios para seleção de robôs 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com 
acesso à internet 

Laboratório de Informática:   ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
simulação  de sistemas de automação 

Laboratório de Robótica: ¶ Robôs industriais; instrumentação para robótica 
e células para integração da manufatura 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Gestão da Manutenção 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para o planejamento, gerenciamento e a 
operacionalização da manutenção de sistemas de automação, considerando os princípios da 
gestão e da qualidade técnica e dos procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Identificar, no plano, as ações de 
manutenção a serem realizadas nos 
sistemas de controle e automação 

¶ Identificar, no plano, as ferramentas e 
equipamentos indicados para as ações 
de manutenção dos sistemas de 
controle e automação 

¶ Identificar os prazos definidos no 
cronograma e a sequência das ações 
de intervenção a serem realizadas, 
tendo em vista a coordenação das 
atividades de manutenção 

¶ Estabelecer, de acordo com a 
complexidade, as responsabilidades de 
cada membro da equipe quanto às 
ações de manutenção a serem 
realizadas nos sistemas de controle e 
automação 

¶ Definir as condições e os critérios de 
aplicação das ferramentas de gestão no 
gerenciamento do processo de 
manutenção 

¶ Aplicar ferramentas de gestão no 
gerenciamento do processo de 
manutenção 

¶ Identificar oportunidades de melhoria 
no gerenciamento dos processos de 
manutenção dos sistemas de controle e 
automação 

¶ Identificar as variáveis críticas da 
planta, tendo em vista o gerenciamento 
dos processos de manutenção dos 
sistemas de controle e automação 

Técnicas e procedimentos de 
manutenção 

¶ Estratégias 

¶ Manutenção corretiva 

¶ Manutenção preventiva 

¶ Manutenção preditiva 

¶ Análise de desempenho dos 
equipamentos 

¶ Manutenção detectiva 

¶ Engenharia de manutenção 
 

Planejamento e controle da 
manutenção 

¶ O plano mestre da manutenção 

¶ Procedimento de manutenção 
padrão 

¶ Ordens de serviço 

¶ Tagueamento 

¶ Prioridade de atendimento 

¶ Manual de manutenção preventiva 
 

Estratégias de gerenciamento de 
manutenção 

¶ Lean Manufecturing 

¶ Manutenção produtiva total 

¶ Manutenção centrada na 
confiabilidade 

 

Planos de manutenção 

¶ Característica de pontos críticos 
em sistemas automatizados:  
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Gestão da Manutenção 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para o planejamento, gerenciamento e a 
operacionalização da manutenção de sistemas de automação, considerando os princípios da 
gestão e da qualidade técnica e dos procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Avaliar as condições de funcionamento 
da planta, tendo em vista o aumento da 
disponibilidade das máquinas 

¶ Avaliar o histórico de falhas da 
máquina, para adequação do plano de 
manutenção 

¶ Identificar as não conformidades do 
processo para fins de adequação do 
plano 

¶ Atualizar os dados de referência 
relativos às manutenções nos sistemas 
de controle e automação 

¶ Utilizar ferramentas e equipamentos de 
acordo com as grandezas a serem 
medidas 

¶ Seguir as normas de segurança 
aplicáveis às ferramentas e 
equipamentos de manutenção dos 
sistemas de controle e automação 

¶ Interpretar os resultados das grandezas 
medidas no diagnóstico no sistema de 
controle a automação 

¶ Analisar falhas em componentes 
mecânicos  

¶ Desenvolver sistemas integrados de 
automação para indicar tendência de 
falha em máquinas e instalações 
industriais 

 

Capacidades sociais 

¶ Participar de grupos de trabalho, 
identificando problemas, propondo 
alternativas de solução e possíveis 
melhorias para a situação proposta 

Capacidades Organizativas 

funcionalidade; segurança; 
operação; manutenção 

¶ Método PCM 
 

Planejamento da manutenção 
preventiva de sistemas de segurança 

¶ Princípios da segurança 

¶ Avaliação de risco 

¶ Redução de risco 

¶ Escolhas das medidas de proteção 

¶ Controles bimanuais 

¶ Categorias de parada para 
sistemas de produção 

¶ Dispositivos de parada de 
emergência 

¶ Classificação SIL (Safety Integrity 
Level) 

¶ Relatórios de manutenção 

¶ Norma IEC-61508 

¶ Norma IEC 60204-1 

¶ Manutenção centrada em 
confiabilidade 

 

Softwares aplicados à manutenção 

¶ Cronograma 

¶ Aspecto temporal 

¶ Atividades 

¶ Tarefas concomitantes, 
concorrentes e subsequentes 

¶ Alocação de recursos 

¶ Ordem de Serviço 

¶ Formato 

¶ Funcionalidades 

¶ Procedimentos.  
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Gestão da Manutenção 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para o planejamento, gerenciamento e a 
operacionalização da manutenção de sistemas de automação, considerando os princípios da 
gestão e da qualidade técnica e dos procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente. 

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

¶ Zelar pela conservação de máquinas, 
equipamentos e ferramentas 

 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir manuais, normas e legislações 

¶ Ferramentas da Qualidade 
Aplicada à Manutenção 

o An§lise de falhas 
o Diagrama de causa e efeito 
o Folha de verifica«o (checklist) 

 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  
¶ bibliografia específica; computadores com acesso 

à internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software 

Laboratório de Manutenção 
de Sistemas Automatizados: 

¶ Computadores; Componentes mecânicos; Kit 
didático de processos de automação; 
Ferramentas de manutenção. 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Planejamento e Gestão 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para planejamento e gestão dos recursos 
necessários nos processos de automação industrial, considerando os aspectos técnicos, de 
qualidade, segurança e meio ambiente.     

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Técnicas 

¶ Desenvolver o intraempreendedorismo 

¶ Conduzir trabalhos técnicos 

¶ Gerenciar equipes de trabalho 

¶ Realizar formação continuadas na 
equipe de trabalho 

¶ Analisar a viabilidade econômica e 
financeira do projeto 

¶ Realizar medição e controle de 
qualidade 

¶ Aplicar os princípios de comunicação 
interpessoal 

¶ Estimar a composição da equipe, o 
perfil dos recursos humanos e as horas 
técnicas para o desenvolvimento do 
projeto 

¶ Aplicar as ferramentas da qualidade na 
gestão de projetos 

¶  Aplicar técnicas de logística na gestão 
do projeto 

 

Capacidades Sociais 

¶ Apresentar postura ética em todas as 
ações desenvolvidas e no 
relacionamento interpessoal 

 

Capacidades Organizativas 

¶ Organizar e apresentar, com clareza, 
dados e informações técnicas 

¶ Aplicar os fundamentos da qualidade 
nas situações propostas 

 

Gestão da Qualidade 

¶ Sistemas ISO 

¶ Ferramentas da Qualidade (PDCA; 
Diagrama de Pareto; Ishikawa) 

¶ Auditoria de Sistemas de Gestão 

¶ Gerenciamento de Processos 

¶ Gerenciamento da Rotina e da 
Melhoria Contínua 

¶ Princípios de Controle 
 

Gestão Interpessoal 

¶ Administração de conflitos 

¶ Liderança 

¶ Personalidade, Maturidade e 
Versatilidade 

¶ Processos de comunicação nas 
organizações 

¶ Ciclo motivacional 

¶ Gestão de equipes 

¶ Conceitos de autoridade e 
responsabilidade 

¶ Supervisão de Pessoas e de 
Processos 

¶ Ética nas relações interpessoais 

¶ Normas morais, normas jurídicas 
especialmente com relação aos 
direitos das pessoas com 
deficiência 

¶ Cidadania ï direitos humanos 

¶ Relações étnico-raciais 

¶ História e Cultura Afro-brasileira e 
indígena 

Gestão Econômica 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular: Planejamento e Gestão 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para planejamento e gestão dos recursos 
necessários nos processos de automação industrial, considerando os aspectos técnicos, de 
qualidade, segurança e meio ambiente.     

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

Capacidades Metodológicas 

¶ Seguir normas e legislações 

 

 

¶ Estudo de Viabilidade Econômica e 
Financeira 

¶ Elaboração de Orçamentos  

¶ Gestão de Custos 

¶ Modelos de Decisão Econômica 
 

Logística do projeto 

¶ Cadeia produtiva 

¶ Planejamento e controle 

¶ Transporte e entrega 

¶ Armazenagem 

 

 
 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, 
MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS 

Sala de Aula:  ¶ projetor multimídia; computador 

Biblioteca:  ¶ bibliografia específica; computadores com acesso à 
internet 

Laboratório de Informática:  ¶ computadores; projetor multimídia; software de 
gestão de projetos 
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MÓDULO: ESPECÍFICO IV 

Perfil Profissional: Tecnólogo em Automação Industrial 

Unidade Curricular:  Projeto Integrador 

Carga Horária: 80h 

Unidades de Competência: 

U.C.4: Otimizar sistemas de controle e automação 

Objetivo Geral: Desenvolver capacidades técnicas para  integrar os conhecimentos das áreas 
de eletrônica, informática, controle de processos e mecânica, considerando os aspectos 
técnicos, de qualidade, segurança e meio ambiente.   

CONTEÚDOS FORMATIVOS 

Fundamentos Técnicos e Científicos Conhecimentos 

 Capacidades sociais 

¶ Aplicar  ferramentas de gerenciamento 
de projetos 

¶ Analisar os requisitos do 
cliente/processo tendo em vista o 
desenvolvimento do projeto 

¶ Analisar os riscos e aplicar as normas 
técnicas para a saúde, segurança e 
meio ambiente 

¶ Analisar as condições de infraestrutura 
do local de instalação do sistema de 
controle e automação 

¶ Identificar as tecnologias aplicáveis ao 
desenvolvimento dos sistemas de 
controle e automação, considerando 
sua atualização e seu ciclo de vida 

¶ Estimar a relação custo/benefício do 
projeto 

¶ Definir cronograma do projeto 

¶ Acompanhar cronograma de execução 

¶ Analisar, com auxílio do software de 
gerenciamento de projetos, os pontos 
críticos inerentes à criação e ao 
monitoramento do projeto 

¶ Organizar a documentação relativa ao 
projeto 

¶ Orientar a equipe de acordo com o 
descritivo funcional  

¶ Avaliar a necessidade de aplicação de 
ações corretivas assegurando o 
cumprimento do cronograma 

¶ Realizar testes funcionais do projeto 

¶ Elaborar relatório técnico do projeto 

¶ Acompanhar a implementação do 
projeto 

Definição de projetos 

¶ Características 

¶ Concepção 

¶ Cronogramas 

¶ Diagrama de Gantt   

¶ PERT/COM 

 

Desenvolvimento, modificações e 
melhorias 

¶ Cronograma 

¶ Software de gerenciamento de 
projetos 

¶ Cálculos de dimensionamento 

¶ Dimensionamento de 
equipamentos  

¶ Integração de tecnologias de 
integração 

 

Documentação técnica de projetos 

¶ Esquemas, diagramas e desenhos 

¶ Memorial de cálculos 

¶ Registro de resultados em software 
específico 

¶ Redação de manual técnico 

 

 

 

 

 

 










































































































